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mun—sommes

O momento de agradecer 6 o momento de recordar. Recordandº.
cada instante é trazido do fundo da mente para a existência mais
real que podemos experimentar. _

Há muito que recordar, muito que agradecer. Neste momento
não cabe somente lembrar da Universidade,  pois há todo um coma—
plexo que se  ordena e nos  constró i .  _

A Universidade,  que tão pouco exigiu de nim, tornou posui —
vel minha existência profissional, com todas suas "protuberânci-
aa"  no  terreno material, concedendo—me um título que me permito
participar da própria comunidade que a mantém.

Cabe lembrar o primeiro contato com & Astronomia.  Poi quan—
do  o professor  Sergio Menge de Fre i ta s ,  realizando uma palestra,
colocou-me em contato com o que seria a minha existência dali E!
re f rente .

Nunca faltou uma palavra amiga de nosso primeiro protestar,
de As tronomia ,  Silio Vaz .  Sempre pronto a orientar, teve papel
definido e importante na formação de meus padrões de conhecimen-
to .

Com os profeaaoras ,  em geral ,  que me mostraram o cªminho do
fluir do  conhecimento ,  a grandiosidade de saber ,  a paz que o
poder-saber nos t raz ,  também tenho uma díVida.

Hi muito que lembrar .  Amigos que foram professores.  Profes-
sores que se  tornaram amigos,  especialmente Encarnación Amelia
Martinez Gonza lez  que nunca faltou com uma palavra para incenti-
var es te  trabalho. Foi fonte de força,  que se  fez neceaaârio nos
momentos mais d i f í ce i a .

Ao professor  Jorge Albuquerque Vieira, meu orientador, do—
vo dizer  algo que não pode ser  verbalizado completamente. E al —
guém que admiro, uma mente rara,  que encerra potência suficiente
para produz i r  e ajudar a produzir.  Ao  amigo e antigo mostre ,  meu
respe i to ,  minha admiração e meus agradecimentos .

Ao Departamento de Astronomia,  na pessoa de neu chefe, o
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professor  Jo sé  Adolfo S .  de  Campos que permitiu o desenvolvimen—
t o  do projeto instruindo—me e incentivando—me, também devo agra-
dece r .

Entre aque l e s ,  alunos ou não ,  que ac red i t ando  no  que eu ea—
tava f azendo ,  servi rem de  impulso para que eu não des i s t i s aq ,n
ciso des t aca r  qua t ro  amigos que t ive ram um papel impor t an t e  para

mim: Jose luiz Monte i ro  do  Vª l l e ,  Claudio Souza Mar t ins ,  Clara
Tereza dos Santos e Silvia Moreira Goulart. A vocês ,  amigos, o —
br igado .

Alguns companheiros de  t r aba lho  vieram a se  tornar amigos e
co labo rado re s .  Devo ressaltar os  nomes de  Siléa E.  Boavis ta  Cos—
tanza  e Carmem Maria Ferreira Rangel  que trabalharam no  t ex to  &—
té  sua forma final e de  qugmrecebi o i ncen t ivo ,  que eleva e a ju—
da a cons t ru i r .

A vocês ,  gos ta r i a  de d ize r  umas pa lavras ,  mas não a s  encon-
t ro entre  a s  minhas. Usarei as  do  autor  do  poema que serve de  E?
pígrafe des t e  t r aba lho .  Que a nossa  amizade "não se j a  imorta l ,
pos to  que é chama, mas que se ja  infinita enquanto dure".
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( . . . )  Por  t odas  essas  r azões  deverias t e r  sido r i s cado  _do ,
Livro das ºr igens,  ó Sexto dia da Criaçao.

De f a to ,  depois da Overture do  F ia t  e da divisão de luzes.
& t revab '

E depo i s ,  da separação  das águas ,  e depo i s ,  da fecundação

. da terra
E depo i s ,  da Genese  dos  peixes e das  aves e dos animais da

terra
Melhor fora que o Senhor  das  Es fe ra s  t iveaae  deacansado .
Na ve rdade ,  o homem não era necessár io
Nem tu ,  mulher,  se r  vege t a l ,  dona do  ab i smo ,  que queres qº

mo a s  plantas ,  imovelmente & nunca saciada
Tu que carregas no  meio de  t i  o vórt ice  supremo da paixão.
Mal procedeu o Senhor em não descansar durante os dois  úl-

t imos  dia!
Trinta séculos lutou & humanidade pela semana inglesa
Descansaaae o Senhor e simplesmente não exis t i r iamoa
Seriamos talvez pólos infinitamente pequenos de partículas

cóamicas em queda invisível na terra
Não viveríamos da degola dos  animais e da asfixia dos  pei—

xes
Não seríamos paridoa em dor  nem suaríamoa o pão nosso  de

- cada d ia
Não sofreriamos males de amor nem desejaríamoa & mulher do

próximo
Não t e r í amos  e sco l a ,  serviço militar, casamen to  civil, im—

pos to  sobre  a renda e miaaa de sétimo dia
Seria & indizível beleza e harmonia do plano verde das tg;

r a s  e das  águas em núpcias
A paz  e o pode r  das  plantas e dos  a s t ro s  em colóquio
A pureza maior do  instinto dos  pe ixes ,  das  aves  e dos  ani—

mais em cógula
Ao revés ,  precisamos se r  l óg i cos ,  frequentemente dogm ti—

coa
Precisamos enca ra r  o problema das  colocações morais e es -

tá t icas
Ser  soc i a i s ,  cultivar háb i to s ,  r ir  sem von tade  e a t é  pra—

t i c a r  amor  s em vontade
Tudo iaso porque o Senhor  cismou em não  descansar  no  Sexto

Dia e s im no  Sétimo
E pa ra  não  ficar com as  vas t a s  mãos abanando
Resolveu f aze r  o homem à sua imagem e semelhança
Possivelmente, isto é ,  muito provavelmente
Porque era Sábado.

Trecho final do poema O Dia da Criação de Vinícius de Moraes
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Não e s t amos  sós  no  Universo e não auportamos, soz inhos ,  tº
do o enfado da vida e o que dela advém. A vida é um evento cós—
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RESUIO

?
E a busca  da compreensão'á:  natureza das partes integrantes

do Universo a motivação des te  tr balho. Iniciando pq£;ªªanpequ — r;.

na revisão do que o Homem já elaborou sobre estáíiéyçepçãó;a nª
seu passado  h i s tó r i co ,  paaaamqs âa idéias atuais 36 Saiu 0 Uni -
verao foi criado a partir dGJÉma entidadq*-eterna: & matéria.

Nosso objet ivo  principqí & colocar,  definitivamente,  a natª
ria fora da eternidade,  redéfinindo—a para, então,explicarmoa a
sua formação,  a partir de úma nova concepção,  no início da ºrla-
ção.  Como objet ivo aecunçãrio, temos a mostra de uma nova rela —
ção entre o tempo e as qímenaões dos aiatemaa f í s icos .  Como con—
clusão, chegamos a um Qàiverao finito e estét ico,  como as evidªgi
cias colocadas pareceqfcorroborar.

ABSTRACT

The motivatiqrí of this paper i s  the search for understand! -
Átia the nature (Biff-"Wha parta that compoae  the Universe. Starting %
by a review of what Mankinh has already elaborated about this
perception,  in his  historicªl pas t ,  we come to  the present theo-
ries of  how the UnivefEãÚEÉêated from an  eterna ent i ty ,  the lat-

ter .  The main object ive  i s  t o  place matter definitely aut ' tha
eonoepLof eternity. giving i t  a new definition, andw
understand the formatiºn ºf using a new conceptigã) during Crea-
tion. As & secondary objective we give an example of  & new're lwr

t ion between tinha and dimensions of & physical  lysten As 7;

conoluaion we have a finite and s ta t i c  Universe, corroboratod by
ªtual 'Widencea. .

'?



PREPÁCIO

A Cosno log ia  atual ainda se  encontra ,  de certa forma, igual_
lenta confusa,  tal como & Cosmologia dos antigos.  Está mais rn-
c iona l i zada ,  ma i s  preparada para receber  impactos .  No entanto ,

quªndo estes impactos surgem, quªse detroem todo o crédito do
uma pesquisa, às  vezes a té  mesmo de uma vida,  coberta por eran -
ças  & a f i rmações  que desaparecem na fumaça de uma nova evidªnºia
cosmológica que provavelmente será destruída por uma fumaça mais
jovem e mais convincente que a sua predeoeaaora .

Parece s er  e s ta  a finalidade de uma Ciência - dar lugar &
conce i tos  mais  novos ,  mais  cons i s t en t e s ,  mais  peito do que s e ja
a realidade observável. Apesar des t  naciéãªíªjeatar proposta,
nem sempre é o que acontece  nos  meios—"ci—Éhtíficoa.  l_primBZia de

uma opinião se  mantém pelo cabedal  de um passado ,  mesmo que este
passado  e s t e ja  o imen tado  nos  terrenos perigosos e movodiçoa  doo
terríveis dogmas c ient í f i coa ,  quase mais terríveis que os  dogmas
religiosos. (““ , .  "a..

Esses dogmas c i en t í f i cos ,  corroborados  pe los  religioaoaáãªí;

ãªgm iniquidadea imensas como a mor te  de  Giordano Bruno, & pri -
são e & retratação de Galileu Galilei e a .na ia  pesada e contínua “'
culpa que é a perpetuação de  uma teor ia  que tira & poaaibilídado
de haver crescimento do  Saber e contribui para o aniquilamento
de novas i ªá lps ,  à s  vezes ,  ainda egprionárias mas que teriam, pg,
10 menos, a chance da dúvidaJ—ÍTEÉÉEÉEÉÍKÃÉÍEÉ) a consciência
científica atua l ,  e de sempre ,  concede  o beneplácito inexequfvel

da perpetuação dogmática e pragmática, com um labéu agonizante ,
tal um So l  poente .

Em sua obra ”Tóºicga“3 Aristóteles  (4 )  Já colocava:
Em pr ime iro  lugar ,  po i s ,  o que é ma i s  duradouro e aeguro É

preferível àquilo que o é menºs ;  e ,  do  mesmo modo, o que to.
mais probabilidade de ser escolhido pelo  homem sábio ou pruden —
ta . . .  isto é ,  o que a maioria ou o que todos  a lea  oscºlherial. . .

Como vemos, ainda em nossos  d ias ,  são emanações antipatia;
das, como estas afirmações ariatotélicaa,  por exemplo, que tªl
orientado as  conclusões científ icas .

Nestas  palavras,  de espír i to  puramente dogmática, & que foi
cunhada & nossa Ciência. Cabe,poia ,  & nõa ,  lutar por ggããídenigl
mªe- ( fafe  ?“ ?
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O principal dilema que se  apresenta à Cosmolog ia ,  como &
qualquer ramo do conhecimento c ien t í f i co ,  é uma decisão,  sempre
d i f í c i l ,  à s  vezes  imposs íve l .  Es ta  decisão é a do  cientista diaª_
t e  do  Homem. Quem precisa definir quem? Será o Home: um c ien t i ta

te que descreve os homens? 'Gh . se r i a  melhor deixarmos essa definir
ção  a cargo dos  filósofos? Segundo Vol ta i re  ( 61)  —

Poucas  pessoas se  preocupam em ter  uma noção do  que s e j a  Bo

hºmem. A única idéia que os camponeses de  uma parte da Europa .
tem de nossa espécie e a de  um animal de dois pés ,  de pele  tri —
gue ira ,  articulando algumas palavras ,  cultivando & terra,  pagan-
do ,  sem sabe r  po r  que ,  tr ibutos a um outro animal a que chama

.ggi, vendendo  suas colheitas t ão  caro quanto puder,  reunindo -80
com outros  em ce r to s  dias do  ano  para en toar  preces  em uma l in  —
gua incompreenáível.)( . “ ) , f f '

Para o filósofo, no  en t an to ,  parece  se r  necessár io  conhecer
o homem, pois mais  ad i an t e ,  em sua obra, e le  nos  conta qual a

. sua maneira  de estudã—lo:
Ha investigação do  homem gostar ia  de conduzir—me como faço

no  estudo da Astronomia: meu pensamen to  se  transporta algumas tº
zes  fora do  meu g lobo  t e r r e s t r e ,  acima do  qual t odos  os  movimen-
tos  celestes parecem irregulares e confusoa. E após  t e r  observa-
do  o movimento dos  p lane tas  como  se  estivesse no  So l ,  comparo os
movimentos apa ren t e s  que ve jo  sob re  a Terra com os  movimentos
ve rdade i ro s  que veria se  es t ives se  no  801. Assim farei também ao
es tudar  o homem: colocarhme-ei pr imei ramente  fora de  sua esferu,
fora de  compromis sos ,  despojar-me-ei de  todos  os  p reconce i to s  de
educação ,  de pátria e sobre tudo ,  dos  preconceitos de  filósofo.

Suponho,  po r  exemplo ,  que ,  nascido com a faculdade de pen -
sa r  e de sentir que tenho presentemente ,  mas não  t endo  a forma
humana, de sço  ao  globo vindo de Marte ou Júpiter.  Posso  dar uma
olhada rápida em todos  séculos e pa í se s ,  e ,  consequentemente ea
todas  a s  tolices desse glóbulo. &!

Muitas perguntas  s e  estabelecem quando  pensamos no homem e

no  Universo. Muitas e muitas reapoa tas  j á  foram dadas às  pergun-
tas  forruladaa. Quando muitas respos tas  surgem para a s  mesmaa
perguntas ,  precisamos f icar  a t en tos  para o que es tá  acontecendo.
As perguntas  podem não se r  ab rangen te s ,  mas  pode  se r  que a s  rea-
poataa sejam i naa t i s f à tó r i aa .  E as  a a primeira premissa que as
ap re sen t a  nea t e  t r aba lho .  Suatentamoa que & Cosmolog ia ,  por ea—

ter  na fronteira do conhecimento humano, é um assunto no qual qª
be à Fííosofia & palavra final, estabelecendo, ele s im,  os  funqª
mentos para os novos rumos dos estudos cosmológicoa: será a pen—
quiaa dos  fundamentos filosóficos da Cosmologia. '

O as t ro f í s i co  norte—americano Willian Kaufhann, I I I  ( 2
preocupado com a ques tão ,  para ele  fundamental,  do conhecimento
do  Un ive r so ,  coloca:

Qualquer criatura dotada de inteligência, com a capacidadt
de  au to  conhec imen to ,  com a capacidade para examinar o processo



11

do pensamento e com a terrível certeza da inevitabilidade da uq;
t e ,  naturalmente es tar ia  inclinada & fazer  a _pergunta fundamen —
tal sobre o mundo à volta. Teria uma compulsão para sentir (%ue &
existencia tem um propósi to  e que o Universo faz sen t ido .

Sera & busca des te  propósi to e deste sentido a meta deste
t rabalho.  É



'mmnomçm

Este pro je to  tem duas partes d i s t in tas ,  int i tuladas:  O Pas-
sado  & 0 Presente .  Exiate um mot ivo ,  bem def inido,  para que i s to
tenha s ido  feito. Como na v ida ,  o paaaado do pensamento coaloló—
gica nos  ajudará a compreender o presente.

Nas formas antigas de ver o Universo, não existiam os dia —
turcas para suas colocações subjetivas.  Veremos como a própria
razão de sobrevivência de um povo,  o milho para oa Maia:,  foi qg_
Iocada em seu mi to  da Criação. “Leªn voei-J “f***/ªªª"

Até nossos dias fazemos isso. Colocamos nossos mais precio-
aoa  conceitos de  v iqrem nossa SZÉÉÉÍ3] tornando—a mais e maio

subjetiva. Aonde será o fim? Não é essa  a nossa proposta. Não
nos cabe apontar o fim de tudo isso. Não sabemos mesmo se  caberá

es sa  missão. Noaaa proposta é mostrar como vemos o Espa—-
90 ,  o Tempo, como a Matéria foi criada, consequentemente ”"oano
nasceu o Universo. Tudo isso. chamamos a atenção,  sob o nonno
ponto  de  vista. Sob a luz de noaaoa  conhecimentos a crença-, oo—
mo ficará claro durante o texto que se  segue.

Ao analisarmos o tempo,  apresentamos mais uma proposta. sua
relação com o tamanho dos  a ia temaa .

O tempo sempre fo i ,  e por muito ainda será,  o mistério que
paira sobre  as  mentes  humanas. Seu enigma preocupou quase todos

os filósofos. Santo  Agostinho falou de le .  Shakespeare cantou-. o
em verso .  Ele nos  preocupa há muito  "tempo".

A guerra dos homens contra o tempo tem sua própria idade.
Certa vez ,  um homem perd ido  em um deserto pensou sobre ou

homens e escreveu mui to  sobre  o nosso  comportamento. Ente hold:
foi  Antoine de Saint—Exupery. Algumas de suas palavrua nobre os
homens: 7

Uma guerra, desde  que é feita com o avião e a º  6
apenas uma cirurgia sangrenta.  Cada um ao  coloca ao  ª '  ; o  ªs
uma muralha de c imento ;  cada um, não t endo  nada melhor para tu-
zer ,  lança,noite após  no i t e ,  esquadrilhaa que torpedeiam o outro
em suaa entranhas,  fazem saltar pelos arcu asus centros vitais  ,
paralisam sua produção e suas t r ocas .  A vitória é de quem apodrg
cer por último. E os dois adversários apodrecem Juntos.

É quase assim a guerra contra o tempo. Existe uma diferinça.
O homem apodrece primeiro.

As desavenças ae  prolongam também sobre as conquistas. O gg
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tronauta soviético Iári Gagarin ao retornar de seu histórico pag_
ae io  ao e spaço ,  d i s se :  "Eu fui ao  céu e não encontrei Deus”. Não
daremos & palavra final a e s sa  longa e duradoura guerra que ao
homens travam há gerações .  Talvez e l e  não tenha encontrado Ibn:
por não tê—lo procurado ;  ta lvez porque não queria achaílo; tal —
vez porque Ele não exista ou talvez por não ter t ido  "tempo" pa-
ra olhar—se.



Primeira Parte

O PASSADO

f].
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1 .0  — ESTUDOS E! COSMOLOGIA

Veremos um breve histórico da Cosmologia a té  nossos dias.
omeçaremos pelo mais ant igo  concei to  cosmogônico que conhecemos,

que se  encont ra  no  Antigo Testamento,  na Bíblia Sagrada. Esse
conce i to  fo i  o que mais criou problemas da interpretação e ainda
cr ia  muitos prob lemas  de aceitação & conceituação. Nada temos
que o comprove. Nada t emos ,  na Natureza, que comprove a versão _
da Bíblia para o nasc imento  do Mundo, palavra usada nas escritu—
ras para s e  refer i rem ao  Univerao .

Toda e qualquer cer teza  que nos  pode  dar essa  versão vem de
a lgo  que é bas tante  avean.a definições — a f é .  Se somente levar-
mos em conta  a f é ,  a í  te remos encontrado a resposta  tanto proou— ,“QL
r ada ,  Lrespoªg que tanto penetra nossos cérebros em busca djª"f"'
pergunta eterna que l á  s e  encon t r a . .

A angust ia  da ausência de r e spos t a s ,  s e  somou & vontade de—
finit iva de procurar r e sponder .  E talvez tudo i a*o  que apresentª,
mos aqui se j a  essa angúst ia ,  essa  tentat iva,  ease  deacontentamaªi
t o  em não sabe r .

O Universo ea t ã  em nõa .  Como saber  s e  é ún ico?  Como saber
se  podemos compreendê—lo? Como sabgr seu tamanho? Como saber sua
forma? Se  nem ao  menos  sabemos. 'que seja "ser" .

Sabemoa  que ze s t e ª ç f aba lho  pode  se r  en t end ido  como preten —
c ioao ,  mas e l e  é a nossa  participação nes t e  con jun to  de propos —
tas  a que atribuímos o nome, codificado, de "existência". Por ia
ao  o ap re sen t amos .  E l e  é,em s i  mesmo ,  uma oração  para que nunca
paramos de  tentar  s abe r ,  nunca paramos de  tentar  penetrar onde
es t á  eacuro,  mesmo que para isso seja preciso invadir & eacuri —
dão com a luz  da mente  e com toda  a paz  que isso nos  t r az .

A primeira análise feita será do que d iz  a Gênese.

1 .1  — A Cosmologia Bíblica

Consta no  Antigo Testamento  que,  no  princípio Ibua criou o
Céu e a Terra. A Terra ,  porém, era vê e vazia e as trevas cobri—
am a face do  abismo.

E Deus disse: "Faça- se  & luz e fo i  feita a luz. E viu Deus
que a luz era boa e dividiu a luz das  t revas ."

Disse também Deus:



16

" - As águas que eatão debaixo do céu,  juntem-Be num mesmo
lugar e o e lemen to  árido apa reça . "

E assim se  fez. "E  viu  Iana que isso era bom."
Mai s  t a rde  Deus criou a vida  vage t a l  sobre a Terra 5 #

.ª
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que 1350 era bom."
Depo i s ,  para que iluminaase & Terra,  foram criadoa o Sol. :

a Lua e as  Es t r e l a s .  "E  viu Deus que isso era bom." ,“
Depoia foram criados os  grandes peixes e todos os animais «&

foram p roduz idos  pelas águas ,  cada  um aegundo suas espécies  a í
t odas  as  aves ,  segundo  o seu  gênero .  "E  viu Ebus que isso e ra=
bom."

Eata é uma forma bastante aimplísta do que a Bíblia nos aªª
ta com re l ação  ao  surgimento do Universo. É algo perfe i to ,  cria—
do  po r  uma entidade que existia anter iormente  ao  Universo ,  por —
t an to  nã º  f azendo  par te  dele de nenhuma mane i ra ,  d i ferente ,  da
poaíçâo Oniscígíãe,  Onipreaente e Perpétua de um Criador .  A criª,
t u r a ,  conforme fo i  c r i ada ,  c a r ecendo ,  t a lvez ,  de  um sen t ido ,  fo i
ag rac i ada  c ºm a formação  das  Te r ra s ,  entidades es t a s  que trariam
nas  en t ranhas  & Suga  de  s e r em o be rço  do  mais terrível s e r  cria-

do ,  ou evolufêo,  da s  "Grandes  Águas".
Será a expres são :  "E v iu  Deus que i s so  era bom", usada aº

fim de  cada  e t apa  da Cr i ação ,  uma forma semiótica de repreaentar
um "sim" dos  ecossistemas às  c r i a tu ra s ,  novas ou Jovens ,  que iam
aaa  poucos surgindo no  novo "hab i t a t "  que lhes era oferecido? Se
pudermos  r e sponde r  a asa  pe rgun ta ,  a f i rma t ivamen te ,  Burge uma

outra pergunta “www te r r íve l :  Como era a evolução co- !Jlª'ú'
nhecída nos  t empos  r emotos  da juventude b íb l i ca?  "&

Porque Charles Darwin (12 )  teria colocado'?
Vimos que o homem possui em sua estrutura anatomicay claroa Ml“

t r aços  de  sua descendência & par t i r  de  formas inferiores; "po r
o ar—ae que  o homem difere tão fo r t emen te ,  em seu  poder  me - ª_ç_

e t o  o s  o s  ou t ro s  an ima i s ,  que  deve  t e r  algum erro nes t a
conclusão. (II)

Es ta rão  escondidas af i rmat ivas  nes t a s  palavras?

1 .2  — A Cosmologia Grega

A Ciência Natural grega Be baseava em um princípio que afig
mava se r  o Mundo  impregnado  ou s a tu rado  pela mente .  Da an t igua
pensadore s  g regos  confiavam & es se  princípio a r azão  da regulanâ
dade  & ordem obaervadas  na Na tu reza ,  jazendo nele a razão da a —
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xistência de  uma Ciência Natural. Bas icamen te  o mundo natural e—
re um mundo de movimentos. Os movimentos ,  concebidos pelo pensa—
mento grego,  eram a t r ibuídos  à "vitalidade" ou "alma"; mas o mo-
vimento em s i  p rópr io  era d i fe ren te  da ordem - o movimento não
era a ordem,  mas  sua ge ra t r i z .  Concebiam & mente ,  em todas  suas
mani fe s t ações ,  em todoa  os  t emas ,  humanos ou não ,  como  o elemen—

t o  governan te ,  dominador  ou regulador ,  que impunha & ordem a si
própriª? s ecundado  pela imposição da ordem ao  corpo ,  para que ,

mais tarde estivesse ap to  & induzir à ordem o que se  encontraaaa
ao  seu redor. Mas o mundo não é ,  apenas, um conjunto de movimen-
t o s  i nces san t e s ,  mesmo v ivos ;  mas também uma parte de movimen . -
t oa  regulares  e ordenados .  Era prec i so ,  en tão ,  declarar,  em ºqª

sequênc ia ,  que o Mundo Natural não só  vive ,  mas é in te l igente :
não era,  para e l e s ,  apenas  um enorme animal com "alma“ própria
mas,  antes ,  um animal racional com uma mente própria.

Como a superfície terrestre é habi tada  por  seres  inteligen—
t e s  e ,  como  os  gregos ac red i t avam,  algumas r eg iões  adjacentes  &

e la  t ambém,  a vida r ep re sen t a  uma manifestação local da organizª
ção  des ta  vitalidade racionalizada, que tudo impregna. Os gregoa
neces s i t avam da h ipó t e se  de que a s  plantas e os animais partici—
pavam psiquicamente do  p rocesso  vital da "alma" do  Mundo e ,  intº
lectualmente, da "atividade menta l "  do  Mundo, assim como parti—
cipavam materialmente na organização física do "corpo"  do Mundo.

A concepção  grega nos  leva a ve r  uma interação íntima entre
as  cr ia turas  do Mundo e e l e  própr io .  O pensamento grego nos  l e  —
gou uma concepção bela — a de que cada um de nós é responsável
pela atividade organ izado ra  do  Mundo ;  a s s im ,  t odos  somos  pa r t e ! ,

mesmo ag indo  como se  não o fôssemos.

1 .3  — A Cosmologia Renascentista

O t e rmo  "Renascentista" não se  refere  ao  movimento iniciadd]
na I t á l i a  do  século XIV,  com o adven to  do  Humanismo,  que conti - bªrª“

nua com & Cosmologia de  P la tão  e Ar i s tó t e l e s ,  a t é  o século XV. :»dr  '
Es ta s  concepções  foram geradoras  da Cosmologia do  "Renascimento?
por  sua vez  uma forma opos t a ,  ta l  uma r eação ,  à ação  platônica &
aristotélica. —j

. A visão coamológica contida nas obras de Copérnicq, e Bruno
se  mos t r a r am an t i t é t i caa  da g rega .  A principal fonte  de  antítese
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rapauaava na idéia de que o Mundo Natural, & que a Física pra -
t ende  t er  aces so ,  fosse um organismo,  i s to  é ,  na afirmação, can-
trária & dos gregos,  de que é dest i tuído de inteligência e vida.
O mundo é ,  po i s ,  impotente  para racionalizar seus movimentos e
ainda para mover—se & s i  próprio ,  ta l  como um organismo. Sens
parcos  mov imen tos ,  aos  quais os  físicos têm aces so ,  lhe são  im -
pos tos  de fora e sua regularidade é devido a leis naturais, tam—
bém al ienígenas .  0 Mundo Natural perde a forma de um ser vivo e
inteligente e passa  a uma condição mais inferior (? )  de máquina,
ge r ida ,  administrada e admirada por um ser  inteligente que se  qº
contra fora dela;  que possui um objet ivo bem definido para tÉ-la
c r i ado  e para vir fazendo uso  dela. A este Ser,  dá—aa o nome de
Criador .

De qualquer mane ira ,  também os  gregos ,  como os Renascentis-

ta s ,  viam, no Mundo, a manifestação superior da inteligência,
ora como sendo ª ' c r ia tura ,  ora OOEO'Bend013 Criador.

Esta é a chave de toda a diferença entre as Ciências Nata —
rais  grega e Renaacentiata .

1 .4  — A Cosmologia Moderna

O modo que o Homem "vê" a Natureza, modernamente, não é me-
nos tr ibutário do pensamento cosmológico grego que o Renascenttg
ta .  Difere das an tecesso ras  em aspec tos  reconhecidamente funda —
mentais mas ,  ta l  qual e las ,  s e  baseia em uma analogia. O novo na
Cosmologia moderna ,  é que a analogia é nova .  ACEÍêncgªíãatural
grega ae  fundamentava nas  analogias_ entfé ofMàórócoamo e 0 Micro
cosmo ,  onde jazia o Homem, tal  gºmeªãê revela em t odo  o seu se  —
plendor  autoc ºnsc i en tq ªg l" f

A Ciência âúíralà-fnenaacentíeta, s e  baseava em uma anula —
gia mais materialista que pregonizava & existência de uma máqui—
na,  com todas  as  consequências da acepção da palavra, que é obra
do Homem, e na Natureza, que é obra Divina. ?

A visão Moderna de Natureza sofre  sua nos f ins do ”'“"

aéculo XVIII, partindo para o aumento de volume e so l idez ,  com o
passar de seu desenvolvimento,  a té  alcançar o naacimento, “ : L i '

nossos dias ,  mudando, a s s im,  o seu comportamento diante (lo/'. ?—
mena: agora é algo nasc ido ,  que teima em crescer ,  amadurecer, iª;

dagar, incomodar ,  enfim, obatina—se & viver. mas essa visão tan—
“

(M&M
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bém é baseada em uma analogia entre os processos do mundo anta —
ra l ,  tal  como são es tudados  pelos c ient is tas ,  e as vicissi tudes
dos  assuntos humanos como são  estudadas pelos  historiadores.

Uma determinada quantidade de requisitos foram amainadoa-nª
ra que o pensamento Cosmológíco Moderno pudesse se  estabelecer
na razão  humana. Ass im,  como  & Cosmologia  Renascentista neceaa i—

tau do  século XVI para s e  e s t abe l ece r ,  pois o advento da intimi—

dada humana com a construção e o manejo de máquinas foi seu óvu—
l o ,  & Cosmologia Moderna necessitou de uma familiaridade com ou
eatudoa históricos, em particular, com os estudos históricos que
colocavam & idéia do progresso,  mudança ou desenvolvimento no
centro do  quadro e a reconheciam como a categoria fundamental do
pensamento histórico.

Este tipo de história aparece nos meados do século XVIII,
com Turgot ,  em 1750 e eq11323 com François Marie Arouet,  conhacâ_
da entre nós por  seu paêãônimo, Voltaire.

Com o passar dos anos ,  a.idéia de progresso foi s e  miueti —
mando na concepção de evolução. <; 7

Chegando o século XIX, a Histór ia  foi reconhecida como ai ªà
c i a ,  i a t e  é ,  como uma invest igação progressiva na qual se  es ta  —
belecem as  conclusões de um modo sólido e demonstrat ivo.  Ficou
provado,  exper imentelmente ,  que é possível o conhecimento cicutª
f i co  dos  ob j e to s  que s e  acham em perpétua mudança. E sobre 1880
esc reveu  Collingwood:

Uga vez mais & autoconciência do homgm, neste caso a auto -
consciencia coletiva do  homem, sua consciencia histórica de gen
próprio f aze r  coletivo, propiciou a chave para suas idéias acer—
ca de na tureza .  A idéia histórica da mudança ou progresso cientl
ficamente cognoscível s e  ap l icou ,  com o nome de  evolução, ao  uma
do  da na tu reza .

2 .0  .— DA DEFINIÇÃO DE cosmoweu E COSMOGONIA

Aa concepçãea mais ou menoa mít icas ,  encontradaa não nomen—
te  nas culturas primitivas que re t ra tam,  ou tentam, & manifestn—
ção  primeira do  Universo,  pertencem a cer to  r amo  do  Saber chama-
do Cosmogônico. Ao lado das Coamogonias mí t icas  (que na antiga
GréÉia s e  confundiam com as  Teogonias )  es tão as  Coemogoniaa cieg_
t í f i cas ,  que têm por obje to  a formação e desenvolvimento do mun—
do .
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Em sentido geral temos &. Cosmologia como nos define Washing
ton Vita (60 ) :

Doutrina acêrca do Mundo, concebido como uma totalidade,oqg
panda-se ,  por t an to ,  do  conjunto  do Mundo, de  sua origem e ' da
auas í l e i s ,  s endo  po r  isso a doutrina filosófica sobre & realida-
de f 3103.

Na atual idade,  o vocábulo usado com mais frequência 6 Coa —
molag ia  Teó r i ca ,  de acepção  ma i s  cientificiata do  que filosófica.

Eagfé ,  & no:-sao ver ,  a causa do  atual enleia em que nos  enconªrg
mos. Como de fendemos  no  p re fác io  des t e  trabalho,  es te  é um campo
do conhecimento legado,  pelas deficiências, Já  duradouras, ao
culto do  pensamen to  puro;  es te ,  s im ,  capaz de penetrar em re -y  -
giões ag re s t e s  para a observação e a experimentação.

Esta disciplina científica é ,  atualmente,  ligada intimamen-
te â Astronomia, berço, ta lvez único,  de uma forma de ciência
que ainda t em,  por  momen tos ,  acesso  ao  pensamento passado e pre-
sente ,  t en t ando ,  renhidamente ,  compreender o UniVerao, tentativa
ease  que assola a paz  - fruto da es tabi l idade  do  Conhecimento.

A principal forma de  Cosmologia ligada à Astronomia tem por
destino a construção de "mode los  de Universo" que se jam simulta-
neamente, logicamente coerentes  e não incompatíveis com os dados
fundamentais da ciência experimental da Natureza. Os atuais coa-
mólogos procuram compreender a s  característ icaa principais do
Universo,  sua extenção no  espaço ,  no  tempo e ,  ocasionalmente, o—
rigem & desenvolvimento,  assumindo,  muitas vezes ,  pos içõea  niti-

damente Cosmogõnícas.

,,w—ª -
3.0 - cosmoeonus __ . ,... ªª ?

[. |J“ ““&". .q  W

y ª , )  .hªcê'

As Cosmogonias s ão ,  provavelmente, as  mais belas manifesta-
Z:;ões da  Razão  Pura .  É uma busca incessante do conhecimento acêrfil

ea do mundo à vo l t a ,  com a utilização plena e magnífica da me —
lhor forma da manifestação da intel igência,  ou se ja ,  o raciooí -
nio.

Tivemos, no passado his tór ico ,  belas & puras atividades nª*
cionais t en tando inferir o Universo.  Destacan-Be, brava e forte-
mente ,  os  gregos ,  pensadores  quase na tos  que legaram ao  mundo
uma forma de poaiocionamento diante da existência que tão inabª—
lável se  mos t rou ,  que impregnou & cultura dos  invasores ranchos,
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passando a fazer parte de Roma a perpetuação temporal da Razão
grega. I s to  é pura demonstração da superioridade intelecto-raatg
nal diante de vencedores  belicosoa.

Como exemplo ,  poder íamos nos  es tender  durante um espaço,nnªu
ca t ed ioso ,  mas por  demais duradouro;  isso nos  levou a escolher **
um represen tan te ,  para exemplificarmos o que dissemos acima.

Veremos, também, a materialização da interpretação de Spen—
cer da filosofiqrpoia es ta ,  para e l e ,  significava estudar “alga

"gue brota  do imperceptível a t é  que retorna ao  imperceptível".
Sabemos que ao  irmos do fenômeno, ou do evento,  & l e i ,  fazg_

moa ciência. Ao irmos do  fenômeno e da l e i  à causa, criamos uma
hipótese  filosófica. Sobre Cosmologia é tudo que temoeka não;  6
a nossa  ferramentalmater;  Sor te  nossa ,  po i s  que poder possui a

nossa ferramenta,  porque filosofar é explicar e compreender- a

existência.

P(A

3 .1  — A Ooamogonia dos  Antigos Gregos

Veremos neste  item toda uma; poes ia ,  toda uma forma bela e :|.—
nncente  de  pensa r .  A Cosmogonia  grega es tá  impregnada de  amor a
paixão,  ta l  a própria mente, conforme e les  acreditavam.

A mais antiga e famosa Coamogonia grega devemos & Hesíodo.
Nela há uma mimetizaçâo com as  Teogonias. A origem dos deuses q;_
tá diretamente ligada ao  problema da origem e diferenciação das
coisas.

No princípio era o Caos.
Do Caos nasce  Gaia,  a Terra - ente segundo, mãe de todas a:

coisas. Sozinha ela gera Urano,  o céu estre lado.  Gera também
Broa ,  o amor universal ;  daí  para a frente se  tornou impossível  ;
reproâução ,  sem a part ic ipação de dois. E a impos ição ,  ponta ,na
10  Amor, àqueles que se  reproduzem. A dicotomia da realidade não
impede que aprendamos com o conhecimento milenar que flui ª nós
pela perpetuação ,  no  t empo ,  de um pensamento .

Já afirmamos que não sabíamos o significado de 233, Platão,
no Sofiata (41)  põe na boca do Estrangeiro que dialoga com Tutª
to ,  t odas  suas dúvidas sobre o que realmente dizemos quando usa;
mas o vocábulo ªgº, Encontramos na obra do maravilhoso aleata
Parmênides a colocação do  pensamento  grego diante da impossib11;_

dade  de compreendermos totalmente aquilo que utilizamos com tan—
ta falaa aabedor ia  — a linguagem.
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Não vas  imaginar  que o não—ser  ex i s t e ;  aparta_ teu pensamen—
1 t o  des t e  caminho funes to :  que o habito rot ineiro não te faça vol

' .

v
J

ver  para  e s t e  lado seu  cego  olhar,  t eus  ouvidos surdos e tua l in
guagem. Julga com tua ra .zao  o as sun to  des t a s  disputas & as  pro -
vas  que enuncia. Só res ta  um caminho a seguir: o ser  existe. O
se r  existe e mi l  sinais nos  provam que nao nasceu  nem morrerá
jamais. É 0 Todo, o Universo ,  0 Imóvel ,  o Indeatrut ível .  Não era
e não será. Porque é .# ª o Ser  universa l ,  unido e contínuo.  Como
querias tu que  o se r  houvesse  nascido? De que modo?  De que Dri —
gem? De onde viria seu  ac reacen tamen to?  Do nao—Ber? Proíbe—te ie
dizê—lo e penaã—lo. Não se  pode  dizer nem pensar que o Ber  não
seja.

Aproveitamos es t a s  palavras para mostrar a grande dificulqª

de que teremos que enfrentar daqui para frente ,  pois j á  sabemos
de nossas deficiências; j á  conhecemos nossas limitações e sabe —
mas mais que teremos que conviver com e las ,  porque nós  nos apre—
sentamos impo ten t e s  diante da pequenez de nos sos  sentidos.

Sob e s t a  luz ,  o que significa que no princípio ªªª o Caos?

3 .2  — A Cosmogonia dos Antigos Egípcios

OB egípcias  ant igos  possuiam três Cosmogoniaa diferentes e
rivais que são: de Heliópolis, de Hermõpolis & de  Memphys.

Pode nos  parecer que a re l ig ião  egípcia seria uma auparpoa;_
ção  desses t rês s i s t emas ,  mas não o era .  Pelo contrário. Há nela
uma unidade profunda que marca, além dos  diferentes cursos ,  a a;_
me do  an t igo  Eg i to .  A mesma forma de percepção do  Fundo é comum
a esses t rês  sistemas. Surge, po i s ,  um dos  estranhos paradoxos
da re l ig ião  eg ípc ia :  a extraordinária deecentral ização em eran -
ças  diversas  e sua extrema centralização nes te  meanw culto.

O pensamento egípcio  concebe três mundos: o Céu, a Terra e
& Douat ( céu  inferior).

No céu são  colocados: o Príncipe Divino absoluto — Amon ( "o
que jamais nasceu" ) ;  Há ( "o  univeraal") contendo Atoum; Hórus (o
coração de  Há & Verbo imanen te ) ;  também a deusa Keith,  da qual
fo i  dito:

"Eu aou o que é ,  o que será,  o que foi."
Frase esta que nos faz lembrar & expreaaão bíblica: “Eu sou

aquele que sou."

A Douat é o re ino  de Osír i s ,  mas outros deuses agem nesse
"céu inferior". Inicialmente I s i s ,  Neftis e Hórus que,  com
Osír i s ,  são  aqueles  "que não es tão  nem no  céu nem sobre a Terra
e que o So l  não ilumina". Também Anúbis e That (deus dos  escri-



23

bas )  que é o mensageiros doa deueea .a  “a língua de Ptah“.

3.2.1 - O Siatema Cosmogônico de Heliópolis

A mais antiga Teologia egípcia é a de Heliópolis. & cidadã
do  Sol. Sua origem es tá  em um oceano primordial (naun) ,  massa 1—
narte da onde aaiu ,  por seu próprio poder,  o 801 (Há).

A exiatência de Noun, garantida em todo Egito, parece ser
uma ílação das estações  de inundação, em que o Egito coteja  um
mar.

Uba observação dave aer  feita. 0 deus—oceano Huan não 6 o
Cr iador ;  nada mais é ,  segundo Pierre Monte t ,  que o “berço onde
as  manifestará & primeira força divina". E neste sentido que Huan
pode  exarar:

"Meu filho Rá, deus que maior qúa eau criador e mais pedaçº
ao  que o s  que o criaram".

Pela manhã, RÉ se  chama Khópri, o Sol nascente. Ao crepúaqª
10 ,  mergulha no  Ocidente,  transformando-se em um velho: é Atena,
e Sol poen te .  Rá—Khépri—Ataum: três deuses em um 36 .

De Atoum, naace ,  Shou & Tefnout (que significam: expeatora-
ção & asca r ro ) .  Unindo—sq,8hau e Ternout geram doia filhoa: Gab
— a Terra e Nut — o céu. Geb e Nut unem—ae em matrimônio, o quª
desagrada & Rã, que ordenou & Shou, & separação de acne filhos.
Shou interpõe—ae entre Nut e Gab, separando, assim,  o céu da Tb£_
ra .

Quando Rá, deus—Sol caminha para o poente ,  & noi te ,  Aton!
declara:  "A Terra retomará o aapec to  do oceano original, da & —
guaa infinitaa, como em seu e s tado  primeiro. Eu Bou eu,  o qui

permanece . . ."

3.2.2 — O Sistema Cosmogônico de Harmópolia

Hermópalia, capital do XV nomó do Alto Egito, se chamava,
em egfêc io ,  Khmounou, & cidade dos  "oito".

Para seus t eó logos ,  Bá nasceu de um ovo único, reunião do
quatro casais div inos ;  Naun & Nounet,repreaentando o oceano pri—
mit ivo ;  Houh e Hahouhet representando & infinidada do napaçu; íãg
uk & Kaouket,  representando aa travas e ,  enfim, Anoum e Amaunat,
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representando o a r .  Essa Ogdóade (o i t o  deuses e deusas)  tinham o
asPec to  de rãs e serpentes .

A Cr iação ,  que oa egípcios imaginavam como uma colina emer—
gente da água ,  teria ocorr ido em Hermõpolia. Amoum, o ar,  depois

de haver pa i r ado ,  ca lmo ,  imóve l ,  acima do oceano primitivo iner—

t e ,  agi tou Noun em profundidade com seu sopro,  de forma que o Lg
do ,  que aí repousava, se  contraiu para formar a terra firme, png
meiro esboço  do Egi to ,  por tan to  da terra .

Essa "alta co l ina" ,  criada por Amoum, recebeu em depósito
um ovo de onde saiu uma gança "piando" para dar nascimento ao
Sol. Por i aao ,  & Ogdóade é chamada: pais e mães que fizeram a
Luz.

Comparemos essa  versão com oa primeiros versículos da Gone—
ae  b íb l i ca :  "As trevas cobriam o abismo e o Espírito de lhas se
movia nobre a s  águas .  Dbua d iz  que a luz s e j a  fe i ta  e ela o foi!

3.2.3 - O Siatema Cosmogônico de Henphya

Para os  teólogos de Memphya, Ptah é o deus Criador. No hino
& Ptah,  do  papiro  de Berl im,  vamos que Ele era "aquele que for—
mou t odos  os  deuaea ,  homens e an ima i s ,  que criou todoa  os países
e as  margena do oceano  em seu  nome de  Cr iador  da Terra."

Para o claro de Memphya foi  Ptah quem criou—se a 31 mesmo a
partir do  caos original.

Eis  o mito da Criação pelo verbo "expressão do coração”:
Ele s e  eleva como um coração,  como língua, como símbolo da

Atoum. . .
O coração  e a língua têm pode r  sobre os membros por causa

da doutrina segundo a qual o coração es ta  em cada corpo e a lín-
gua es ta  na boca  de  todos  o s  deuses ,  t odos  o s  homens... tudo  o
que vive: naquilo pensa ,  t udo  que o co ração  dese ja  e ordena,  tu-
do que a língua dese ja . . .

Entretanto os nove deuses são  os  dentes e os  lábios em Sua
boca ,  que d i z  o nome de  t odas  a s  coisa.s...

A vista dos  o lhos ,  & audiçao dos  ouv idos ,  o sopro do  nariz ,
são  comunicados ao  co rpo .  E o que permite a todo conhecimento a—
parecer e é a língua que repete  o que pensa o coração.  Assim, tº_
dos  os  deuses  ficaram pron tos .  Cada  palavra do deus saiu do  que
o coração havia pensado e a língua ordenado.

Deixemos ,  agora ,  o pensamento egípcio  recitando,  como foi
rec i t ado  há 3000 anos ,  no  Livro dos Mortos:

0 Ontem me criou.
Eis  Hoje.
Eu c r i a  os  Amanhâa.
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3 .3  — A Coamogonia dos Antígua Maias

O mito  da Criação das Matas está  contido no "Papel—vah“,
obra que relata como e les  concebiam & evolução humana, sua: orâg,
ções  diversaa e seus sucessivos oataoliamaa.

No início era o Caos .  Só emergiam do Caos, o céu o a água.
“Não havia senão a imobilidade e o silêncio nae trevas da no i t e ."
Pela poder  do  Verbo, s implesmente gritando "& Terra" 05 doia Criª
dores,  Gukumatz e Burakan & fizeram surgir. Rapidamente a cobri-
ram com a vegetação e com animais, cada espécie com seua conta —
mas e hábitos .  Como Bases animaia eram incapazes de render home—
nagem aos  deuaea ,  foram dest inados .  por e s t e s ,  a servirem de al;_
manto sendo ,  po i s ,  mortos & devorados .

Os deuses  algumas vezes  f izeram tentativaa de criar soros
inteligentes, para que o s  oultuaaaem. Foram tentativas funaataa
com seres de barro e de madeira, paia os seres de barro foram dig_
aalvidoa na água e o s  "pinóquioa" foram,em parte, deatruidoa po—
l oa  dilúvioa que o s  deuses fizeram assolar & Terra. A parcela _
aos  seres  de  madeira que não foi dest ru ída ,  não o fo i ,  por pragª
rar abrigo nae árvores,  gerando, por descendência,  os macacºs .

Contra os  aerea  de made ira ,  toda  a Criação ae  manifestou.05

pássaros e os utensílios domésticos tomaram parte ativa nasta'mg
talha.

Os deuses  tomaram uma nova resolução e com a ajuda da rapo—
sa .  de  colete e do  papagaio  rºubaram, de dentro de uma montanha,
que os  escond ia ,  grãoa de milho, t an to  da espécie  amarela cºmo
da branca.  Com ea tea  grãos ,  modelaram quatro homens iniciais. Eg_
tea  homens eram dotados  de sent idos  muito especiais e podiam ver
até o infinito. Seu pensamento tudo podia abarcar a tudo captar-
Eaaa criação incomodava os  deuaea,  pois eaaaa criaturas eram
Bena iguais ,  e lhes soprando no ro s to ,  velaram-lhes o olhar."NEo
viam mais do que estava próximo e aumente i sac  permaneceu claro,
para e laa !"  Os deuses deram—lhes esposaa ,  que foram encontradas,
ao  aco rda rem.  Desde  en t ão ,  a aurora enrubesc ia  no  nascente ; ª  au

maamo t empo que a Estrela da Manhã ànunciaria o Sol.
Para o pensamento maia não era o homem o centro da Criação;

não era o obje t ivo  doa Cr iadores .  Bate pos to  era ocupado pela &&
rara ,  levando o homem para uma pos ição  aubalterna & acidental.
Todos os a tos  de criação deveriam ser dados à noite para, ao  anº_
nhecer, tudo entar pronto, pois  o ato  gerador & uma repetição do
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grandi ºsa  a t a  da Criação Cósmica.  O co i to ,  como a alimentaçãº,
não é um simplea a t a  f i a i a lõg i ca ,  maa sim um r i to  pelo qual º
hºmem, pequen ina ,  na ingere na  sagrada, repetindo & Cr iaçãu* . .

3 .4  — A Casmngania  doa  Antigua Incaa

Durante muito tempo a Sa l ,  para na  íncaa, ocupou um impor -
tante  papel em Eua Cosmogun ia ,  compar taúdo—ae.como o deus cria -
da r  e t odo  pode roso .  Ma i s  para  o final do  império inca e le  fui
pe rdendo  seu poe t a  e ,  em seu lugar ,  apareceu  Viracncha. Pola  na

incas chegaram a uma impor tan te  conc lusã º ,  que noa  chega através
de  seu  imperador Huayna Capao :

Fa ia  bem,  d igo—lhe que Noaso  Pa i ,  a Sa l ,  deve ter  um meatra
maior & maia  pode rc so  que ele. Um mes t r e  que lhe  ordena _pereor —
ra r  ea t a  ea t r ada  que e l e  cumpre t odo  d i a  aem parar:  senão  e l e  pa
raria de  t empoa  em tempos para  r epouaa r  & von tade . . .

Es te  mea t r e  ma io r  e mais poderoao  & Viracocha.
A importância des t e  Criador se  encontra neate trecho && “un

hina:

0h: Vem então ,  Tu que és grande como 03 cáua,
Sanhúr de  toda  a Terra, grande Causa primeira,
Criadur dos  homens:
Dez vezea eu t e  ado ro ,  canaervandn mana 91h03
Vol t adoâ  para o Sol.
Eacondidn palma c í l i oa ,  eu t e  procuro.
0h,  olha para  mim:
Aasim como a s  ribeiras,
Aaaim comº  a s  fon t e s ,
Quando a sede me tortura,
Eu t e  p rocura .
Enca ra j a -me ,  a juda -me .
De toda  a minha voz  eu t e  chama,
Pensando em t i  nós  noa  alagramos
E ge ramos  f e l i ze s .
Eles eram felizea a t é  que ,  cer to  d i a ,  humana civilizadoa &

cr is tãos  chegaram com sua civilização & sau Deus t udo  paderuao  &
Bau filha—prnfeta t odo  amar ,  compreenaão  & carinha. Daí em dian—
te  e les  de ixaram de ae r  fe l i aea  & foram sendo deatruídaa,  pºuco
a pouco ,  em nome daquele Deus todo  amor  a carinha...

3 .5  — A Cnamogcnia das  Antigua Indua

Para o pensamento indu, o Univerao é preenchida por uma na—
n i f aa t açãa  de  ma té r i a ,  a quem chamam Brhama. Paâe—Ba faser “um
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paralelo entre  Brhama e Ibus ,  do  Velho Testamento.  vamos ver o
que nos  fo i  l egado  po r  esse povo:

No princípio não havia nem ser ,  nem não—ser. Não existia o
a r ,  nem o céu sobre  eles; não existia a água, nem as  alturas ,nem
oa  abismos. Ainda não  havia di ferença .  entre  o dia  e a no i t e ,  nem
entre  a vida e a mor te .  Era e scu ro ,  e a. escuridão ocultava o
princípio da criação. Só um ex i s t i a ,  e na.da além dele: Brhama.
Mas  e l e  ainda não tinha nenhum movimento. Nem os  deuaes  existiam
a inda ,  pois os  deuses só  mais t a rde  chegaram ao  mundo .  Por  i s so
ninguém conhece a º r igem do Brhama, nem os  deuses & conhecem. Mas
fo ram os  sabias que acha ram & relação entre o se r  de  agora  com
o na .o-ser  de  ou t ro ra .

Deve-se notar  a bela precognição nas  palavras ac ima ,  pela
eles colocaram na ciência, através de seus sábios, & possibilidª_
de de  cons t ru i r  conhec imen to .  “

E de Brhama que vem a luz ,  o sent imento,  por isso ninguém o
pode  sentir. Brhama pe rmenece  imu táve l ,  enquanto tudo que nasce ,
ou acon tece ,  s e  faz  Dele. Como t odas  a s  coisas Dele vieram e pi—
para Ele r e to rna rão ,  E l e  permanece paciente e tranquilo.

O indu assume como meta de vida se r  como Brhama: impert'IR'bá
vel  diante t odas  a s  co i sa s ;  inatingível por t odos  os sofrimen —

t o s ,  sempre lembrando de t r ans í t o r i edade  dos  acon tec imen tos .
Sabemos o es t ado  caó t i co  que p recede  a formação  de  uma galé_

x ia .  A propagaçã º  de  ondas  de  choque ,  comprimindo e deacontrain—
do regiães das  nuvens pr ime i r a s ,  pode  s e r  compreendido como uma
necessidade i n t r í n seca  à fo rmação  e nascimento de  estrelaa. Sen-
dç  assim, os  indus tinham r azão  ao  a f i rmar  que a Cr iação  se  ini—
ciou quando Brhama clamou & s í laba  c r i adora  BHU. E a Via Lactea
foi um produto  de  ba tedura ,  tal  a fabricação de  manteiga, mas gg_
rada por  um cabo  de guerra entre deuses e demônios.

3 .6  — A Cosmogonia  dos  Antigos Chineses

Provavelmente pela proximidade, os  chineses desenvolveram
um conce i to  parecido aos  dos  indus no  que s e  refere à matéria
cósmica .  Apesa r  do  conceito haver t omado  um rumo diferente  entre
os amare los ,  & fonte  des t e  conceito era comum. A filosofia Chinª,
se não  tomou  o cawinho do  f a t a l i smo ,  como  a dos  indus ,  mas  pregª

va a - t en ta t iva  de domínio do  destino dos  acontec imentos  univer —
saia. A matéria cósmice ,  ago ra ,  chama-se TAO, que significa "o
ainda não t e rminado" ,  e consideravam o Mundo como uma criação
ainda incompleta, que tende para a perfeição. Como o homem é
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parte da c r i ação ,  não deve deter  o braço  da divindade criadora,
com suas más ações ,  não deve pertubar o TAO, mas ao  contrário,pg
10  trabalho e pela ordem,  concre t izar  a harmonia com o Homem, a
Natureza e a Divindade.

Esta  forma de  pensa r  imbuiu os  chineses de forte  necess ida-
de de evolução t ecnológica ,  como nos  mostra & hiatória,  colocan—
do  a China na f r en te  dos  povos  da Terra durante milênios r emotos .

Os Taoíatas possuiam seis influências que regiam o Mundo: o
Yin,  o Yang, o vento ,  a chuva, a luz e a escuridão. 0 Yang, emhg,
ra invisível, t em um movimento positivo: o Yin é aquilo para on—
de  o Yang se  move,  embora tenha uma atividade negativa e seduto—
ra que lhe é propria. Vento ,  chuva, luz e escuridão são fenôme -
nos que resultam do  movimento complementar do  Yin e do Yang. 0
Tudo é o um e sua harmonia vem por e la  mesma.

3 .7  - Pequena Análise

Acabamos de olhar para o pasaado da compreensão humana diaª_
t e  da tentat iva  de  inferir o Universo. Vimos as  diferenças entra
as  formas de  pensar ,  aendo  influenciadas pelos principais fato -
rea que condicionavam as  r azõea  de existência daqueles pavoa .F

A Bíblia noa  con ta  uma Coamogonia  onde ex i s t e  a lgo ,  na Ciªº ,

ção ,  além da Terra,  do Céu e dos Homens; fato não observado nas
Coamogonias dos  Egípcios e dos  povos latino americanos. A 11mitg_
ção do conhecimento desses  povos nos levou à mitologias também
limitadas. A Criação possue poucas criaturas.

Aa Cosmogon ia s  Latino Americanas ,  aqui apresentadas,  deixam

claro essa  afirmação. Vimos essa manifes tação no mito da Criação
dos  homens ,  onde a matéria prima foi  o milho, cereal que tava pª_
pel fundamental na manutenção da Vida Maia,  criadora dante mito.

Outro ponto  para o qual chamamos a a t enção  é para & existêª;
c ia  de  um di lúvio  em ma i s  de  uma Cosmagon ia ,  a té  nos  mitos dos

povos que ,  his tor icamente ,  não tiveram contato para que pudessem
sofrer influências mútuas .

É o Homem dian te  da Vida. E o Homem diante do que lhe mantóu.
É o Homem diante de suas sabedorias  e da certeza de quqk.apanagx
uma Verdade  existe.
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4 .0  — O UNIVERSO DE LEMAITRE

Esta teoria devemos ao  abade be lga ,  George Edward Lemaitre
(1894-1967). Em 1927, e le  sugeriu que toda a matéria e energia
que ex i a t e ,  & que es tá  manifestada,  ho je ,  sob a forma do Univer—
ao ,  estava concentrada em uma dada regiãn do espaço .  A 9353  con—
centração e l e  chamou - Ovo Cósmico. Esta s imbiose  matéria-energia
era ins tável  e explodiu, no  que seria a mais fantáat ica  e t i tã  -
nica explosão que j á  teria abalado o ,  ainda r e s t r i t o ,  espaço .

Seus fragmentos se  condenaaram nas galáxias, atravéa de mmª
densações pequeninas em seu interior  — as estrelas. Cêrca de viª;
te  bilhões de anos s e  passaram desde  que o ºvo Cóaaico explodiu.
Durante esse tempo,  os fragmentos da explosão caminham pelo va-
z io ,  criando espaço ,  c r i ando  t empo ,  alimentando-ae do  Nªda, para
nos  dar mais e mais possibilidades dê  conquista. &

Devemos, agora ,  olhar para o que o Marquês de Mªricá (35 )
pensou & respeito da Cr i ação :

Que capacidade & da mente  Iúvina,  compreendendo o ideal ãe
tudo que ex i s t i u ,  existe e há de  existir por toda  a e t e rn idade . )
no  e spaço  infinito e no  tempo ilimitado da Criação Universal.

0 que seria o ºvo Cósmico, na realidade? De que seria forqª_
da?  Lemaitre não ae  comprometeu  a responder  a e s sas  perguntas.

Ma i s  ad i an t e ,  t en ta remos  responder  a e s sas  perguntas,  sem —

pre sdh o nosso  ponto  de v i s ta ,  sob  a luz de nos sos  oonhecimen —
toa .  “ , - . u ,

Lemaitre teve sua concepção  cosmológ ica  ”Íegou-aªnog;)00pe;;

nico ,  Galileu, Giordano Bruno, também tiveram ãâ  ãÉàã"ãõãcepçãas.
L.  J .  Cardinal Suenens escreveu:  "Felizes daqueles que sonham aº
nhos e es t ão  diapostos & pagar o preço  de torná—loa real idade".
(III) Bruno pagou.

4 .1  - O Universo Pulsante

A gigantesca explosão que fragmentou o ºvo Cósmico gerou as
nuvens, que gerariam as  e s t r e l a s ,  que formariam as  galáxias ,  que
comporiam o Universo. Estas galáxias e s t ão ,  segundo Hubble,  s e
a fa s t ando  da origem da explosão. Como não sabemos  o tamanho e a
massa do ºvo Cósmico, não sabemos se  a velocidade de expansão do
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Universo atingiu ou não & velocidade,de_eacape.
' Se a velocidade das galáxias estiver acima deste  limite, o
que hab í t amos  é um Universo eternamente  em eXpansão. Se esta ve—

locidade estiver abaixo do limite, es tamos  habitando um ”Univer—
so Pulsante".

Fisicamente, isto significará que as galáxias poaauem uma
aceleração nega t iva ,  i s t o  é ,  elas es tão  so f r endo  um leve freia*—

mente  em sua silenciosa viagem em busca  do Nada .  I s to  cauaa uma

diminuição, provavelmente cons t an t e ,  na velocidade de recessão

galática. Um dia, essa velocidade chegará a ze ro .  Neste  momento,
a a t r ação  gravitacional passaria a comandar Euzinha, fazendo com

que cada  uma das galáxias se dirija ao centro do Uhiverao, agora
com uma aceleração igual e em sentido contrário.

Quando todas  as galáxias chegassem ao centro do Universo
choca r—se—iam,  criando um corpo  de enorme dens idade ,  que colapsº;

ria para formar um nôvo Ovo Cósmico, que tornaria a explodir,
criando um nôvo Universo.

O raio des te  Universo cresceria e decresceria  no tempo.  Se—
ria e "Univeran Pulsante".

Ele seria e terno ,  no sen t ido  real da palavra, po i s ,  apesar

de sofrer abalos cataclismicos, aeria sempre periódico ,  não ten—
do, então ,  um começo e um fim bem definidos.Tudo seria como é
ho je ,  mesmo  daqui & incontáveis anos ,  depois de entrar em colap—

ao a explodir novamente .  Assim foi no passadº ,  assim aeria na fª_

tura, para t odo  o sempre . . .
Quantas vezes  esse estágio já se repetiu? raaponder & Basa

pergunta significaria saber  quando a eternidade começou. :

As características humanaa 550 muito compatíveis com esaa
forma do Universo. E gratificante imaginarmos que teremos várias
o g tunídades no futuro e que tivemos várias, no passado. Isso

os mortais, & sensação de eternidade.
Todo homem é morta l
Ora,  t odo  homem é um ser que pensa
l ogo ,  algum ser que pensa é mor ta l . . .
Algum ser que pensa é morta l
Ora, t odo  ser que pensa  deseja viver sempre .
l ogo ,  alguém que deseja viver sempre, é mortal. (33)
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5 .0  - O UNIVERSO HIPERBÓLICO

Diante da impossibilidade de responder porque um ºvo Cósmi—
ca ,  que era es táve l ,  explodiu, surge o Universo Hiperbólico.  Tu-
do  que havia estava condensado no ºvo Cóemioo,  não tendo ,  po i s ,
como haver um agente externo que causaaae & explnaão.  Ease  impqª_

ae foi reaolvida com a h ipótese  do  Univarao Hiperbóliua.
E previsto, por ease hipótese, uma tênue nuvem da gás, etqg

na ,  que,  por proceaaoa de interação gravitacional, iniciou um
colapso em direção ao  Ovo Cósmico .  Ease  gás ,  provavelmente dn .h ª
drogênio. eeria & fonte da matéria que formaria o Univarao. Ao
passar pelo ponto de formação de Ovo Cósmico, faria com qua a: —
plodiase dando origem a um Universo que começaria ana expansão*
"ad infinitum".

O Ovo Cósmico não é mais eterno mas eatá & meio caminho &a
eternidade.  .

0 Universo Hiperbólico dura pela eternidade mau não é Vardª
dairamante etarno.  Seu início é cheio de gás tênue & termina cn—
ma um Uhiverso Hemi—vazio, pontilhado de Anãa Brancas, Pulaara &
Buracos Negrna. Há um começo e há um f im;  nós uauparíamoa um ing_
tante ent re  easea dois pon tos .

Se o Universo é Hiperbõl ico ,  não há retorno.  Não há Berapaa
tiva da regreaao,  após 36 bilhões de anos ,  após & diaparaao,ap
condenaar-se  em uma nuvem nuclear ,  explodir a_de  novo_recomeçar
es sa  viagem dos  fragmentos que chamamos existencia. Nào há uma
aagunda vez .  Pobre ser  humano: =** - -  _

- i t a  KhÉE,LZSJªâª<;



Segunda Parte

O PRESENTE

“ . , - __ . . .
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1 .0  - DISCURSO SOBRE A INFINITUDE E ETERNIDADE DO UNIVERSO

A questão chave para toda a Cosmologia & descobrir se o'Ung
verao obedece  às  leis da F í s i ca ,  leis es tas  descober tas  em labo—.

retórica limitados e ocupados por mentes humanas sem aoeaao ao
t odo .  Será o Universo um exercício das leis que conhecemos? Pro-
vavelmente não. As leis que o regem, mantém—no e o levam ao  fim,
possivelmente têm suas diferenças,  em se  tratando de l e i s  nossa!
conhecidas. A nossa função é reconhecer i s to  e ter preaente & Qª_
cotomia conhecimento—realidade para, então, poder desenhar o pq;;
fil f a l so ,  mas aprºpriado,  do mundo.

Fuma fábula relatada am'fêgg;º_verdade ! Mentira ª? Sentido
Extr éMoral'] Nietzsche (39) coloca que:

Em algum remoto  rincão do Universo cintilante que s e  derra:1
na em um sem número de sistemas so la res ,  havia uma vez um astro ,
em que animais inteligentes inventaram o conhecimento.  Foi a mi-
nuto mais soberbo e mais mentiroso da história universal: mas
também foi  aumente  um minuto. Passadoa pouooã—foíegos Ea nature—
za congelou-se :: as t ro ,  e os  animais inteligentes tiveram que no;
rar .

mais adiante,  falando sobre essa mesma fábula, nos d i z :
Alguém poderia inventar  uma fábula e nem por  i s so  teria 1142.

t rado suficientemente quão lamentável, quão fantasmagórico e fu-
gaz ,  quão sem finalidade e gratuito fica o intelecto humano den-
tro da na tureza .  Houve e tern idades ,  em que e l e  não estava presqª
t e ;  quando de novo  e l e  t iver  passado ,  nada terá acontecido. Pois
não  há pa ra  aquele intelecto nenhuma missão mais  vas ta ,  que con—
duza além da vida humana. '

A posição niilista de Nietzsche diante do intelecto humano,
deve ser  observada e analisada. Terá o intelecto uma razão nula?
Uma total ausência de sentido? E se  analisado aeb & luz teleoló-
gica? Não será e l e  um;meio que a Natureza encontrou para nos co-
locar no caminho da razão? Se aaaim for ,  o intelecto terá naming
gar na conatelação dos  objetivos alcançados.

O motivo desta fábula se  encontrar nesse i t em,  e dessa dio—
cuaaão es ta r  aqui presente,  será o de localizar,  no domínio do
oonhecimenta ,  & acepção de  inf in i to  e de e terno .

0 infinito pode  ser  viato com os  olhos de  Giordano Bruno,
que entendia o Universo como algo Que não tem l imi te s ,  alguma umª
se  diante da qual nos  vemos impossibilitados de definir frontai—
raa .  Bruno não ae limitou a colocar suas idéias de um Universo
infinito em sua grande obra ”Adercaº  Infinitç, ªº U verso ;

_ . . - . . .“—

*Univerao infinito como conaequêncía natural do poder infinito_ e
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cr i ªd ºr ,  e que chamºu .  também. "o Absoluto" e ainda, "o Uno". +
Para Giordano o infinito foge aos  nossos sentidos. Não estª

mas habilitados & percebê—lo, utilizando, para i s so ,  nossos po—
bres cinco sentidos. Eles j á  nos enganam quando obaervamoa & au—
jàrfície da  Ter ra ;  po r  motivos mais fo r t e s ,  nos  enganariam quan-
do olhamos o céu estrelado.

Penetremoa na razão de Bruno para sabermoa.porque “aan" UELF
verso  era infinito.

Se o mundo é finito e fora do mundo es tá  o nada, pergunto:
onde se  encontra  o Mundo? Onde o Universo? Aris tó te les  responde:
em s i  mesmo. O convexo do primeiro céu é lugar universal;  sendo
e l e  o que tudo contém, não é con t ido  por  outro,  porque o lugar
não é nada & não i se r  superfície e ex t remidade  de um corpo cont i -
nente: do  que s e  deduz  que tudo o que não possui corpo continen-
t e  não possui lugar. Mas o que voce  quer d i ze r ,  ª r i s tó t e l ea ,  at;
r ando  que o "lugar es tá  em s i  mesmo"? O que voce  quer cºncluir,
com a afirmação "coisa existente fora do  Mundo"? Se  voce afirma
que não existe nada; o céu,  o mundo, por certo ,  não exiatem em
lugar algum. .

Nullibi er i t  mundus. Omne crit níhilo. ( Iv )  y
A possibilidade de existir após as  fronteirªs do Uhiverso,o

nada ,  era incompreensível para a razão  de Bru ' ; :Éalvez sua f a r—'
mação  religiosa, talvez sua certa a ,de  que exiaíé uma forma Btt;
na p l en ipo t en t e  o levasse a negar  ' da po i s ,  neceasariamenta ,

ter ia  que te r  s i d º  c r i ado  por  aquela Divindade.  Poderia uma Di -
vindade  onisciente cr iar  0 Nada?  Ou,  por hipótese ,  haver parado
aua Cr iação  em um ponto qualquer desse  oceano iuane? (V)

Os conceitos de infinito e de  e te rno  são  sub je t i vos ;  e les

duram enquanto durar & razão de cada um.  Ao infinito são  relega—
dos  nossos medos; ao  eterno,  nossas  frustrações.  Quão sem limi -
t e s  gos t a r i a  de Be r  o Hºmem, quão sem t e r  que perder o lugar gq;
taria de  se r  o Homem:

Não ac red i t amos  que possa exis t i r  a lgo  eterno ou infinito.

O Mundo é eterno diante das vicissitudes de nossa existência o
infinito d ian t e  de  noasos  sentidos. O "para sempre" é aomente qª
quanto du ra rmus .

Olhemoa mais uma vez  para Nietzsche. Ele encreveu om«FÉhnáé

«_Eº' ºgªgglâgo Humano, Éâgfí
A Teologia inteirª es tá  edificada sobre o falar—ae_âo Homem

dos  últimos qua t ro  milenios como  de  um e t e rno ,  em direçao ao
qual t odas  as  coisas do  Mundo_desde  s eu  inicío tenderiam natura
mente. Mas tudo veio a Big? nBOIQÉ fa tos  eternos:  assim como não
há ve rdades  absolutas.

Finito e infinito devem se r  assimilados como modos de quan-
t idade  a t r ibuídos  apenas ao  numerével, ao  que contém partes que
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podem variar para mai s  ou para menos ,  por menor que s e ja  eaaa 'wg
riação. Quando atr ibuímos infinidade & algum ente não possuímos,
com certeza ,  qualquer idéia do que s e ja  essa  infinidade,  & nãor
ser aquela gerada pelo que convencionamos chamar de Fé. Tal 6 &
onisciência e a bondade de um Criador,  em qualquer Cosmogonia,
que jamais podem ser  supos t a s ,  por serem imensamentea grandes.
Seus atributo%,não ultrapassamos quando os multiplicanoa, em nqg
ao  pensamento,  até  onde quiaernoa, com toda & infinidade dos ná-
neroa ilimitados.

A mente humana apreende a conceituação de infinito, segundo
Jºhn Locke (34), diante da impotência de perpetuar & multiplica-
ção de uma qualquer unidade de comprimento para, então, compari-
—la com o espaço .  De modo que,  s e ja  onde for que a mente s e  s i ª—
tue ,  med iante  qualquer pensamento,  entre ou distante de t odos  os

corpos ,  pode,  com base  nesta idéia uniforme de espaço,  mover—Bo
sem deparar com nenhum obstáculo ou com um f im,  concluindo, ne—
ceaaár iamente ,  que, por sua própria natureza e idéia de cada aa—
pacto  de e spaço ,  é realmente  infinita. (VI)

2 .0  — DA HIPÓTESE CIENTIFICA E DA PARTICIPAÇÃO DO SUBJ'ETIVO NO
OBSERVÁVEL

Se o observador e o ob je to  não to ta lmente  eatranhoa,  s e  elauÍ
não dispõem nada em comum, en tão  es te  ob je to  se  encerra em sua
ºpac idade ,  permanece refratár io & indagação e a própria diferen—
ça — aquilo pelo qual o outro  se  constitui como  tal - se  ' torna
inínteltgfvel O conceito de obje t iv tdade ,  en tão ,  assume um galor
prob lemát i co ,  não mais assinala apenas  uma ceaura,  uma distan -
c ia ,  porém ainda uma reci roc idade ,  uma solidariedade entre o ob
aervador & o obse rvado ;  da lugar ao  paradoxo de um ob je to  que
obje t ivamente  muito distante e subjetivamente muito concreto ,  e
uma verdade que s e  coloca na intersecção de duas subjet iv idades .

Este  texto  de Lévi-Strauss (31) nos  introduz na discussão:
da objetividade na Ciência. muitos acham que essa  objetividade 6
apenas um mi to ,  como afirma Polanyi. É bastante  provável que aa—
sim o se ja ,  pois o mesmo Polanyi, nos d i z  que a Física e & Quinª,
ca existem porque existem f ís icos  e químicos. Fica bastante na —
racterizada a ausência de objetividade,  em qualquer ramo da Ciª;
eia desde que nós  reapiremos as  palavras de Polanyi. Quando np
físicos deixarem de exis t ir ,  a Física fará o mesmo. Como se  com-
portar diante de verdades assim? Aniquilànoa a existência objet;
va do  própr io  Universo .  Ele  existe enquanto o homem exis t ir ;  a—

tag
$i
Hª'



36

bandnnará o "conjuntº existência" Juntamente nun nada morto. A —
bandanarã,definitivamente, & existência com & neusa espécie.

Rã muito tempo atrás,  J. M. Baldwin mostrou que a lactente
não manifesta qualquer indício de uma conaciência de seu Eu, na:
meamn uma fronteira estável entre dados do mundo interior e de
Universo externa. Ease fenômeno aura até que o indivíduo poena
aatabalecer eeu Eu a partir da correapandênciaa & oposiçôea cah
na das Dutrua.  Piaget (47 )  mostrou que o Universo primitivo não

nampnrtaria objetos permanentaa até uma épºca coincidente com o
interesse pela pasana  dos autres aendu  03 primeiros obje toa  dunª

das da permanência c ºns t i t u ídos ,  p rec i samente ,  deaaaa  persona -

gana. Exiatindo uma realidade onde sujeitos e objetos não têm lª_
gar, o único liame posaíval entre o que será um sujeito a um ab-
jetn é constituída por açãea ;  não qualquer ação ,  maa uma aapeci—

al ação ,  aquela cujo significado epiatemológico parece eaclaraqg

dor .  Com efeito, em se t ra tando de espaç º .  ou de outroa faixaa _
perceptivos em canatrução, o lactente tudo relaciona & Bau corpº
comº ae ele foaaa  o cen t ro  do mundo ,  mas um centro que a si maa—

mo ignora .  A ação primitiva exibe,  simultaneamente, uma indife -
renciação cºmpleta entre e subjetiva e a objetiva a uma centra —
ção fundamental, embora radicalmente inconsciente, em razão da

se achar ligada & eata indifereneiaçãn.
E chegado o momento de abandonarmua & condição confortável

da lactentes & iniciarmos o processo de reconhecimento do inte —
r euse  pela "peaaoa" do Universo. Faz—ae necesaár io  que Baianas
da centralização indiferenciada em que noa encontramoa quando Qi
ante da grand ios idade  universal. E o momento daciaivo: anhamn -
na: diante da encruzilhada final: cabe ,  a cada um, & eaaolha que
regerá seus pensamentos, suaa convicções, seu interior. É o ala—
mar da Natureza pelo Homem a que aa faz ouvir. Ela nos penetra ,
nas modifica, noa constrói eu nos dizima.

Segunda Nietzsche (40): _,?

A intuição filosófica profunda pela dialética e a reflexão
científica é, por um l ado , .  o único m e i º  de comunicar D cnntemplà
ão. mas um meia raquí t íco ,  no fundo, uma tranaposiçãu metafórica,
totalmente infiel, em uma ea f s ra  & lín & d i f e r en t e s .  Aaaim cun-
templau Tales & unidade de tudo o que : e quando quis cºmuni —
car—sa, falou da água:

Analiaemoa um t ex to  de Joaé Ortegààéasset (22): -—*'-J
Examine aa pessoaa & seu redor e você. . .  as ºuvirá falar eu

t e rmaa  precisaa & respeitº de aí mesmas a de seu meio ,  o que po-
deria pa rece r  indicar t e rem elaa idéiaa aubre  o asaunto. MBB po—
nha—ae & analisar tais idéiaa & verificará que nem da longa ra—
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fletem de alguga maneira a realidade à qual aparentemente se  re—
ferem e s e  voce  se  aprofundar, descobrirá que nem há sequer  uma
ten ta t iva  de a ju s t a r  essas idéias à realidade. Bem pelo contrã -
r i o :  por meio desses conceitos o indivíduo es t á  tentando cortar
qualquer possibilidade de visão pessoal da rea l idade ,  de sua pté
pria vida. Pois a Vida é no  começo um caos no  nal & pessoa se
acha perdida. O indivíduo desconfia d i s so ,  por m tem medo de vg;
—se face  a face  com tão  terrível  realidade e procura ocultã—la
com uma cortina de  f an t a s i a ,  onde tudo e s t á  claro. Não o preocu—
pa se suas "idéias" não são  verdadei ras ,  Roia  ele as emprega co—
mo trincheiras para  a defesa de  sua ex i s t enc i a ,  como espantalhoa
para a fugen ta r  & r ea l i dade .

Neste  texto  vemos a descrição do com rtamento humano, em
gera l .  Sabemos ,  aem qualquer a i log ªgmo,  qâã os  cientistas não  nº
mena comung,portanto es tão  sob Julgo e Gasse t .  Aa dificulda—
des se  iniciam ao  se  admitir & exlàteúcia  desse  problema. Ao se
encontrarem diante de  uma nova idéia não somente  as  convicções
c i en t í f i ca s ,  que deveriam se r  abe r t a s ,  por  definição, Julgarão as

propostas .  Todo um complexo, o homem, estará sendo ju iz ,  talvez
a lgoz .  A fração de conhecimento que representa o conhecimento pqg
Boal é que estará ag indo ,  de forma nem sempre objetiva,  defornqª
do  a realidade observável,  criando confortáveis redutos aliena -

doa  de t odaa  as  verdades  poss íve i s ;  ve rdade i ro s  espantalhos que

não têm,  como parapectívª ,  & visita ao  mágico país onde descobri—
rda sua verdadeira  natureza .  .

Cada vez mais  a s  palavras de Merleau-Ponty se  mostram verãº dª
da i r a s :  "A  Ciência manipula as  001838 e renuncia & hab i t á - l a s” .  6“

Quão lamentáveis são es tas  palavras pois  não há espantalho que
nos  proteja dessa afirmação.

Podemos dividir a subjetividade nas percepções até  três o—
rigens,  segundo Bertrand Russel (50 ) :  a f í s i ca .  & fisiológica e
& psicológica. Sempre que um percepto  é membro de um grupo cona-
t i tuinte  da um ob je to  f í s i co ,  deve—ae qualquer elemento de  sub—

jetividade que ele possa possuir ,  às  distorções ligadas aos dbig
t oa  físicos intermediários. Quando estes objetoa estão entre o
corpo do sujeito que pe rcebe  e o centro  do  grupo ao  qual perten—
ce  o percepto ,  & subjetividade é f í s ica ;  quando estão no corpo
do sujeito que  percebe ,  mas não em seu cérebro,  são fisiológicas
ou sensoriais; quando estão no cérebro, são psicológicas.

A subjetividade f í s i ca  ex i s t e  em um regis t ro  fotográf ico ,om

uma observação de uma vara,  que parece quebrada quando mergulha-
da em água e ,  também, na nova subjetividade física que a relatª
vidade nos  trouxe - a relativa ao  movimento. (VII). A prevenção
contra a s  subjetividades f ís icas  faz parte do complexo definidor
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da Fís ica.  Cabe aos  f ís icos  identifioaãlaa e se protegerem delas
e das inferênciaa feitas com bases  nelas.

A subjetividade fisiológica brigina-ae em nossos nervoa &
órgãos senaoriais podendo,  também, ser  provocada pelas drogas,gg_
s im como pela es tara .  Como exemplo diato temos as  diferenças,
muitas vezes  su t i s ,  na observações  daa corsa ,  por parte dos  ho -
mena. .

A subjetividade psicológica origina—ae em experiências paa—
aadaa do indivíduo. E resul tado do complexo hietórino na que os
indivíduos vão se  tornando, enquanto perduram. E uma situação ,
por exemplo, que irá fazer com que o indivíduo re je i t e  aquilo
que lembre & e le  uma experiência desagradável,  passada.  Vamos ,

po i s ,  que es ta  forma de  subjetividade necess i ta  se  alimentar de
noaaas  v idas ,  f i cando ,  por  i s so ,  em último lugar tanto na inata—

lação quanto no abandono de nossa existência.
Ao analiaarmos oa elementoa que um oientiata tem nas mãos

para levãêlo  a criação de t eor ias ,  vemos que ficamoa diante de un
impasae .  Sabemaa.-gªº. Hãº—oa_dadaa_que_lauam—oa—hemena—âa—Ln£a__=_
ran &. Se um cientista fala de seus dados sabe ,  na prática, ágil“

« que es tá  falando mas, s e  é necessár io  definir o que s e ja  um dado,
es sa  definição se  torna intangível .  Um dado deve ser um fato ob—
t ido  por percepção.  Porém é extremamente difícil chegarmos a um
fato sem termos que lançar mão de alguma forma de inferência mi—
nando, as s im ,  a própria definição de  dado .

Vamos, então,  que ao  construirmos uma hipótese de trabalhº,
não estamos abrigados na trincheira da imparcialidade, Já que
lançamos mão da inferência para obtermos os dados científicos
que serão utilizados na const rução de nossaa h ipóteaea .

vamos em Russel (50) a concordância de idéias que Já apra -
sentamos no  início des te  trabalho quando nos referimos ao  fato de RJ
ter & inferência cient í f ica  o principal fim de Juatificar creu —
ças  já concebidas pelo cientiata.

muitas vezes ,  as  hipóteses construídas não "arplioam" intqg
ramente o s  ratos observados na Natureza.  Quando o cientista no
encontra diante  dease problema, lança mão de um aubterfúgio , .£qí
gil mar:! muito utilizado: a hipótese 93 ªgº. Feyerabend (17) no
capítulo V de sua obra, nos dá um exemplo do que está eacrito &—
cima.

(...) Segundo a teoria das cores ,  elaborada por Newton, &
luz consis te  de raios diferentemente refrangíveia, que podem nor
separados ,  r eun idos ,  r e f r a t ados ,  mas  que nunca têm alterada a
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constituição interna e que apresentam reduzidíssima extensão 1a—
teral no  e spaço .  Considerando que a superf íc ie  dos  espelhos
muito mais irregular do  que a extensão lateral dos  r a i º s ,  & teo—
ria dos  raios fo i  considerada incompatível com a existencia de
imagens  eapeculares. Se  a l uz  consiste de  ra ios ,  o espelho dev ,—
r ia  s e  compor tar  como uma superfície áspera ,  i s t o  é ,  deveria oqª
por tar—ae como  uma pa rede .

Essa deficiência da teoria da luz de Newton foi  reconhecida
por  e l e  próprio  em sua obra Op t i ca ,  Livro 2 ,Pa r t e  3 ,  prºposiçêu
8 & solucionada com a h ipó te se  ªgkªgg; "& reflexão de um ra io  se
f az ,  não por  um pónto único do corpo ref letor,  mas por alguma
força ou pode r  desse co rpo ,  igualmente difundido por toda a sua
superfície."

Nos  diversos proces sos  que o Homem desenvolve para aprender,
para adquirir conhecimento,  muitos meandros são  percorridos.  Mag
t a s  almas são  pe rd idas ,decepadas . .Pe r segu ições  s ão  realizadas ,

consag radas .  As posições humanas são  diversificadas, são realmqª
t e  incontáveis mas,  sem dúvida, somen te  algumas são dignas e se
perpetuam como t a l :  a s  que são  realizadas com & sincera razão da
busca do  Conhec imento .

3.0 - o ESPAÇO E o me

0 que é o tempo? Se ninguém me pergunta, eu ae i :  mas se  ea-Í-“ª'ª'l'Mil
tou desejoso de explicá—lo para alguém que me pergunta, simplesfg
mente eu não sei.

A dificuldade demonstrada por  San to  Agost inho (01 ) ,  ao con—
ceber a s  palavras acima, não  são somente dele. Muitos de nós  Já
sentimos a dificuldade de verbalizar aquilo que faz parte de n05_
ao  "dia—a-die". O Espaço e o Tempo são  a s  duas grandezas que anª*
ligaremos, superficialmente, agora ,  para podermos penetrar nas
hipóteses de trabalho que são  propostas  nes te  p ro j e to .  *

O espaço  não  é efeito do  discurso mas ,  s im ,  uma intuição pª_ .!

r a .  Só  podemos  r ep re sen t a r  um ún ico  espaço. Quando falange em ::
muitos eapaços ,  e s t amos  nos  re fe r indo  & partes de  um mesmo t odo .
Eaaas par t e s  não podem an tecede r  o espaço  uno como se  . . t uaaem

constitutivas, ao  contrár io ,  somente nele as  par tes  podem ser
pensadas .  O espaço é essencialmente uno; o múltiplo repousa, me—
ramente,  sobre limitações. I s to  tem por  consequência que uma img
tituição ª _p r io r i  serve de  fundamento a todos seus conceitos.Aa-
s im,  todos  os princípios geométricos não são deduzidos de con-
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celtas universais de linha., mas da intuição — isso de modo & BE.
ari e com certeza apod í t i ca .

O espaço  é representado  como uma grandeza infinita dada. É
verdade que se  prec i sa  pensa r  cada  conce i to  como uma representa-

ção cont ida  em um número infinito de diversas representações  pqg
aíveis  — como sua caracter ís t ica  comum — & compreendendo, ggºigâ
mesmo, t a i s  r ep re sen t ações ;  mae nenhum conceito como tal pode
ae r  penaado  como se  contivesse gªrgªium número infini to de re —
presentações. Não obs t an t e ,  é o e spaço  pensado  des te  modo pois
todas  a s  pa r t e s ,  em número infinitos, são simultâneas.  A repre —
sen t ação  originária do  e spaço  é ,  po r t an to ,  in tq ;ção ª _p r io r i  &
nãoãggnceito.

O espaço não é senão a forma de todos os fenômenos dos sen—
tidos ex ternos ,  isto é ,  a condição subjetiva da sensibilidade sob
a qual ,  un icamen te ,  a intuição externa nos é possível .  Visto qga
& r ecep t iv idade  pela qual o sujeito'pode se r  a f e t ado  po r  ob j e to s
deve ,  necesaa r í amen te ,  p receder  toda  intuição des t e s  ob j e toa , cqg
preende-se como a forma de t odos  os  fenômenos pode  s e r  dada, no
animo, antes de  todas  a s  pe rcepções  e f e t i va s ,  por conaeguin te ,de
modo & prior ; e como e l a ,  enquanto intuição pura, na qual todos
devem se r  determinados, pode, antes  de toda a experiência,  con—
t e r  princípios das  suas  relações.

Esta  é ,  de uma forma reduz ida ,  o que Immanuel Kant (26 )  pqª
sou  sobre  o espaço. São as lentes pelas quais vemos & “realida —
de"  a volta. Pobre de  nós ,  óticos prá t i cos ,  que desconhecemos
nossos  graus de  "miopia". ,

Esse é um modo de descrever  o mundo a que chamamos de Feno—
menoloê íco ,  de Fenomenologia - a Ciência do  Fenômeno. Ciência qª
te que, por seu nome, traz em s i  a saga da vastidão. Muito Já
foi  escrito e dito sobre  ela. A primeira vez  em que apareceu o
termo foi  em 1764 em um texto  chamado "Novo Organon" de J .  mmª
bert ,  discípulo de  Christian Wolff que o define como sendo a tqg
ria da ilusão sob suas diferentes formas. Lambert exerceu uma
forte influência em Kent .  Na célebre "Car ta  a marcus Herz" de
21 de fevere i ro  de 1772 Kant  utiliza o termo e esboça o plano da
obra que após  uma longa gestação aparecerá em 1781 sob o título:

-*%rítica ga EÉEÉEIPE£?#* onde jazem as idéias que esplanamos ajª
ma.

As idéias básicas de  Kant serão absorvidas nas descrições
rªi

de  espaço  e tempo que serão necessár ias  para & compreenaão (38  &;b'
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hipóteses de trabalho que estão propos tas  nes te  proje to .  Elas qª
rão a s  imagens do  mundo. Imagens e s t e s  vistas sob  a luz de Ser —

tre (52) que nos fa la :
(A imagem) não pode entrar na corrente da consciência a não

ser  que e la  própria seja s ín tese  e não elemento. Não há, não po-
deria haver imagens na consciência. Mas imagem é um certo ti o
ªg consciência. A imgêkm é um a to  e não uma coiEâ:—].Imagem &
conac í ênc i a igg  alguma coisa.

«|:-'

A pe rcepção  de e spaço  e de  t empo  que temos  desde  tempºs img

mor ia ia ,  para cada  indivíduo. dá ,  a e l e ,  a imagem da Natureza.
Hermann Weyl (64 )  afirma que o espaço  e o tempo não  compre-

end idos ,  comumente ,  como formas de existência do Mundo real e a
matéria como sua substância. Sabendo que uma dada porção de matª
r ia  ocupa uma bem definida região do  espaço ,  assim como um momqª
t o  definido no  t empo ,  geramos  & concepção  de movimento. A impor—
tância do movimento é enorme no  estudo do mundo físico. Descer -
t e s  foi apologista dessa importância.ao afirmar que o objetivo
das ciências exatas consiste na descrição de todos  os  acontecí -
mentos  em termos dessas t rês  concepções  fundamentais levando-noa
ao  movimento.

Desde en tão ,  a humanidade percebeu a importância da compra:?
ander ,  pene t rando  em suas  mia te r ioaas  reentrâncias ,  o espaço  e o 3n

&
tempo.  O fascinante arcano que o fluir do  tempo nos traz,  despagi
t a ,  nos  homens ,  a necessidade de  co loca r ,  no consc iente ,  aa  con-
cepções  fug id iaa  que temos no  r econd i tó r io  ocupado por nossas
mentes,  sabedores  que são dos  mistérios mais profundos que asso—
lam & Ciênc ia ;  es ta ,  sim, a grande Desconhecedara.

Os gregos fizeram do espaço o ob je to  de uma ciência de eu-
prema simplicidade e cer teza :  a geometria. I s to  introduziu,  nº
pensamento clássico, & concepção de  Ciência Pura. A geometria
veio para ficar atravessando crises na ciência e na religião, Qg_
tor  de entrave que o s  cientistas tiveram que enfrentar ao  atra -
veasarmos & Idade Média. Quando o despotismo intelectual da 1332
j a  fo i  de s t ru ído ,  permitindo o es t abe l ec imen to  do  pensamento ra—
ciona l ,  uma onda de ceticismo ameaçou devas t a r  t udo  que parecia
estabelecido - era o alto preço  pago pela Ciência àquela entida—
de  que ,  agora agon izante ,  tentou apagar a vontade  de inves t iga r .

Aqueles que acreditavam na verdade agarravam—ae & geometria como
a uma rocha ;  era o ideal mais  alto de  todos  os  cientistas — tor-
nar suas ciências "mais geomet r i cas" .  Assim, os conceitos  de ea—
paço  euclidiano se  firmaram como os  ma io res  pilaree das ciências
naturais.

_,i
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Piaget (47) diz que a. coordenação das ações  do sujei to,que
& inseparável das coordenadas espaço-temporaia e causais que ele
atribui ao  r ea l ,  é , ao  mesmo tempo,  fonte dae diferenciações en—

tre este aujeito e os ob j e to s ,  e é esta  descentralização no  pla—
no  dos a to s  materiais que vai tornar poaaível ,  com o concurao da
função semiót ica ,  & ocorrência da representação ou do pensamâª
t o .  %

Sejam quais forem as  coordenadas  que atribuímos & um db je to t  '

es taremos em concordância com Kant.  A subjetividade do e spaço .  e *
do  tempo ea  impõe à nós ,  como a ordem natural da formação de  pªº [RT
aamen to .  i

Em muitoa penaamentos  & filosofias encontramos,  claramente,
a compreensão  de  que os conce i to s  espaço—temporais Bão aubjet i  —
vos .  Isso emana de algumas men te s  assim como algumaa flores exa—
lam perfumes bem caracter ís t icos .  Visitamos & mente de - '  Fritz
Kahn (29): '

O espaço é a distância entre a s  coisas;  o tempo 6 o intervª_
10  ent re  os  acontecimentos. Quando não existem coisas não há 618
t ãnc i aa .  Quando não se  verificam acon tec imen toa ,  também não
aequência temporal. O tempo é como a mágica .  Afim de que ela
exista é preciso tocar .

A natureza in t r ínseca  do  tempo é a lgo  que fascina ao  pesqui—
sador  sob todas  a s  formas.  Para que e s sa  compreensão pensa ser
alcançada ,  & necesaário preencher alguns requisitos. Segundo Rw;
chenbach (49 ) ,  faz -se  necessário que nos  abatenhamoa de cancel —
tos  de  causalidade para podermos  penetrar  nos labirintos do ao  —
nhecimento do tempo. “1

Inevi tavelmentâni ª fgamos & conclusão que o tempo flui; 393%] ,
o tempo o que fo r ,  aa ja  fluir o sentido que t iver .  A direção do
fluir do  t empo-é  u sado ,  po r  nós ,  para  conc lu ir ,  Julgar, amar a
condena r .  E eaae  fluir que permite ao  homem colocar seu penaameª_ 4
t o  diante de  outros homens. É e l e  que dá o direito de  punir, se  ”r
o punido estiver há menos " t empo"  na corrente temporal da vida.
Um dia  o fluir pára e surge uma nova contagem, nova interpreta —
ção  do  fluir do  tempo para quem ficou. E o estabelecimento de um
doa mais violantoa a lgozes  da emoção humana — a saudade. _ i

Se o fluir da corrente  temporál  é muito impor tante ,  f az—ag . ,
mister que se j a  devidamente ordenada .  Uaaremoa ,  para exemplifi —
car  e s sa  o rdenação  David Layzer ( 30 ) .  Para ea se  autor ex ia tem 4
modoa  de  inferirmos o sentido do  fluir do  tempo:
1)  p roces sos  genera l izados  de entropia que definem a direção tª;
modinãníca.
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2)  p roces sos  de  generalização da  informaçôes que definem o Bentg_
do  histórico.

3)  a expansão cósmica ,  que define o sentido coamológico.
4)  O decaimento de kaons  neutros, que define o sent ido micrºscó-
pico.

' A nosso ver ,  o sentido termodinâmico é o mais entãvel den —
tro da a tua l  visão racionalista do  espaço e de tempo das teorias

a tua i s .  O_processo número dois é suscetível de interaçoes com aa j ª

homens que cauaa rão  de fo rmaçoes  nas inferências decorrentes
aaa-l'”

nãcessidade de  saber .  O proces so  numero t res  se rá  questionado nau l jh

desenvolver des t e  trabalho. O proces so  número quatro e s t a  ligado ”MFP
di re tamente  a in terpre tação da Mecânica Quântica que também aug;
reta problemas de natureza filosófica.

Os p roceasos  generalizados de  ent r ºp ia  Bão be loa fpor  i s ac  &
tendência a se rem aceitos aumenta .  Já dissemos que o Que leva um
cientista a ado ta r  uma dada teoria não é somente o conteúdo ciqª
t í f i co  des t a  mesma teoria. Há um for te  componente subjetivo —
talvez íncontrolavelmente forte - que o leva a aceitação de iai;
as ,  ou mesmo, à e laboração  delas. 0 monótono e irreversível pro—
cesao de  crescimento da entropia no  Universo é fantaat icamenta
be lo ,  talvez pelo con t r a s t e  que faz  com todos  os  organismos vi —
vos  que conhecemoa  e que lutam cont ra  esse  c re sc imen to .

De um modo geral é o fasc ínio  do fluir do  tempo que deeper—
t a ,  nos  homens, t odos  os  anseios de  conhecer a natureza desta qa
tidade que acena com seus  mistérios â curiosidade científica e
l e iga ,  enquanto  alimenta—ae de  noaaaa vidas sugando—aa para a i ,
en r iquecendo—se ,  enquanto alguns vão suoumbindo aos  poucos,  apa—
gando—ae,  para  mudar, en t ão ,  da corrente temporal para aquela
que não flui, aquela que guarda, nos  que ainda são ,  recordações
— a memória.

Tempo voraz ,  ao  leão cega as  garras
E à terra fazes devorar  seus  genes ;
Ao t igre  a s  p re sas  hórridas desgarraa
E a rdea  no  prõgr ia  sangue a e te rna  fênix.
Pelo caminho vao  teus Eés  ligeiros
Alegre s ,  tristes es taçoes  de ixando ;
Impoes—te ao  mundo e aos  gozos  pas sage i ro s ,
mas proibe-te um crime mais ne fando :
De meu amor não vínquea o semblante
Nem nele imprimas o teu t r aço  du ro .
Oh '  permite que in t ac to  s iga  avante
Como padrão do  belo no  fu turo .

ºu antes ,  velho Tem o ,  aê  perverso:
Pois jovem sempre h de  o mante r  meu verso .

Shakespeare
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3 .1  — O Tempo e o Tamanho

Sempre que observamos um fenômeno no mundo microscópico, qª
ta ae  apresenta como se  foase muito "veloz". Essa caracteríati -

ca ,  cunatante nae abacrvações ,  levaram—noa & pensar na exíatên —
c i a  de uma re l ação  matemát ica  d º  t ipo  que apresentaremoa adianâe.

Não há nenhum "passada"  matemát ica  para tal re lação .  Ela é
fruto da observação fenomenológica. Coentruímoa e s sa  relação eu-
me uma tentativa de mos t r a r  a se r  humano compatibilizando sua

viaão de  mundo com as  t eo r i a s  j á  estabelecidas, como  hipóteses ,

que talvez possam v i r  a serem tes t adas  empiricamente. Essas conª.
truções viriam a interagir com o corpo de conhecimento j á  es ta  -
be lec ido  em teorias.

A relação ap re sen t ada  adiante talvez pudesse  s e r  c lassif ic ª_

da como uma forma legaliforme. Para Bunge (BUNGE, Mario .” ;a  EE:—
vas t igac ínn  Cien t í f i ca ,  Barcelona,  Ed .  Ariel, 1976) uma formula
IEEEEÍÍÍEFEÉ dE_énunciado nomológico designa uma proposição ou

função proposicional que se  supõe normalmente ,  descrevendo uma

131 nu par te  de uma le i  (eatrutura aica). E um ob je to  coneai —
tua l ,  uma h ipó t e se  c i en t í f i ca .  É uma reconatrução conceitual de
leis objetivas. As recons t ruções  lega l i fo rmea  conceituais não
g io  meras  imagens ou reflexos de  leis objetivaa & s im  genuínas

cr iações  da mente  humana, cr iações ,  desde  l ogo ,  conseguidas cam
& ajuda de  material conceitual pré existente e que 33p1ram & ra—

produzir fielmente esquemas objetivos.

(sic) As vezes  se  descobrem fatos mas os  enunciados sºbre ( J r . :

03 fatos e os  enunciados acerca  das estruturas das  fatoa  não ao
descob rem,  a s  f azem ou produzem.

Sabemoa ,  pela r e l a t i v idade  gera l ,  que os grandes potenciais
gravitacionais influenciam a fluir do tempo. A noaaa proposta &
que aa  dimenaões dos s i s t emas  também o fazem.

A relação que propumoa aparece como uma cerração â equaçãoª
t i rada da Re l a t i v idade  Geral:

i t '  onde a t , é  o intervalo da tempo para,
ª t  = o observadorq a t '  é o intervalo da

1 — “ t empo para o observado;  ª _é  o poten—

02 cial gravitacional de  sistema 5 .5  é
a velocidade de propagação das ondas eletromagneticas no vácuo.
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A correção propuata é:

onde “'é a maior dimensão linear que pudemºs

t raçar ,  no sistema, sem necesaitarmua paaaar

por uma região de "não-sístema".

if

lY—l l
A formula final fica sendo:

1 W la'—ll
2

O

Fazendo—ae uma análise muito simples de limites, vemos que:

lim 3, =
Fªr—' | 3'- l l

lim ), =-0
lavo ' ),— ll

Podemos concluir, então,  que quando o sistema é muito grau—
de, a correção da equação da Relatividade Gera l ,  t ende  a 1, isto

é, não interfere no resultado final. Ocorrendo o contrário, quqª
do T-**O. O tempo flui cada vez mais rapidamente,  se as dimensões
do sistema vão diminuindo, chegando & escoar  infinitamente rápi—
do quando 7'= O, o não—tempo dos não—corpos .  _

Há muito de nós em cada análise que fazemos do mundo fíaieo.
Este é o motivo de estarmos aptos a construir hipóteses  que aupg.
ram as espe ranças  e as pespect ivas  de muitos que tomam contato

-"
'_

-"
l-

—
l-

|-

com elaa. Talvez lidamos muito pouco com o “f í s i co" ,  quando vita ;
mas. Nossa  con ta to  maior é com o part icular  e defect ivo mundo .
que construímos com o poder  de nossas mentes .  É reconfortante qª ;
contrarmos capelho nas idéias de val Axel Firaoff (18) que nos
fala com t oda  sua poesia e conhecimento sobre  & conecçãq,íntima,

entre a mente e a realidade física, defendendo que pode existir
uma relação entre a física subatômica, & consciência & o_ªªvre —
arbítrio.. 1

_ -
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4 .0  — COSMOLOGIA

Rober t  Jastrow, Di re tor  do  Inst i tuto Goddard de Eatudoa Ea—
paciais da Nasa ,  eacreveu:

Quando um as t rônomo escreva aobre Dans.  seus colegas supãem
que ele ou es tá  decadente ou mentalmente perturbado, Hb meu ca —
ao ,  fique claro desde  o início que sou agnós t i co  em assuntos re—
ligiosos. Contudo  sinto—me fascinado por  alguns acontec imentoa
eatranhos que ae  verificam na Astronomía — em parte devido &
amas implicações r e l i g io sa s ,  e em parte devido às  reações  peculª_
ares  de meus co legas .

Éuitoa assuntos são tomados  pelos cientistas da forma que
Jaatrow colocou para o assunto  Imus.  Talvez o assunto que debatg
remos nes te  i tem do p ro j e to  s e j a  dessa natureza, pois debatere —
moa  um dos  dogmas ma i s  ace i t o s ,  hoje em d i a ,  na àstronumia,  eu
se j a  o Universo em expansão.

Dian te  das informaçôes que o deâenrolar  de  nossa vida nas

t r az ,  diante do  e s tudo  da(ghência  ' t r onômica ,  diante da  nõa  mqg_
moa ,  sentimos a necessidade de  cr iar  essas imagens do Uhiverao ,
segundo nossos conhecimentos e crenças .  Não t emoa  como provar eg_
aaa  idéias pois e las ,  em se  t r a t ando  de  Cosmolog ia ,  ainda nào

são passíveis de aerem provadas, assim como aa idéias em contrá-
r i º .  A h ipê t eae  defendida aqui ,  de que o Univerao não eatá Em
expansão  e nunca es t eve  sab  tal p roces so ,  vem,  pouco a pouco ,  aº;
contrando adep tos  nos  meios &tronômicos .  Temos os trabalhos de
Jean—Claude Packer (42 ,43 ,44 ,45 ,46 ) ,  do Instituto de Astrofísica
ãe Faria,  de J .  P .  Vigiar (58,  59) ,  do Inst i tuto Henri Poicaré ,
Paris e ,  ainda, um trabalho de Haitou Arp (5) do Observatório HE
l e ,  nos  Es t ados  Un idos ,  que demonstram eaaas  t andênc iaa ,  M
J .P .  Vigiar e J .C .  Packe r  atribuem ao  meio intergalâticn & rea—
ponaabilidade de  abrigar a s  interações ent re  fõâans que aimulam

" r edsh i f t a " ,  co r robo radas  pelas fo tog ra f i a s  que o Dr Halton Arp

vem ob tendo  no  t e l e scób io  do  an t igo  Observatór io  do  Monte  Palo —
mar  e publicadas em algumas obraa  como a de  Fred Hoyle (24 )  e 0
"paper" "Anomaloua Redshifts" do  própr io  Arp.

"O conhecimento científico é sempre a reforma de uma ilusão:
diese-nos Rachel ,—vímos & ten tamos  encontrar a reforma. E de
ilusões que se  compªã o conhecimento científico pois eata é a mª_
têria prima da Vid . É baseado  no  que pensamos,  e no  que quere —
mas ,  que conclui 03 .  Es sa  é & nosaa conclusão. Basa é a nossa rg_
forma. Essa  s e  a nossa ilusão.

chªt .?
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03 enigmas do  Universo  só  lentamente se  rgvelam à nossa in—
ves t i gação ;  existem muitas ques t ãe s  & que & Ciencia atualmente
não pode  da r  r e spos t a .  Mas o t r aba lho  científico constitui e dªi

ca e s t r ada  que nos  pode  levar a um conhecimento da realidade ex—
terna a nós mesmos. (19)

“WEB Í?ÉEHHHÉÉÉÍÉÉ explanamos como é o conceito Kantiano de
espaço—tempo. Es se  conceito que e s t á  absorvido será o usado  63 - -
qui em d i an t e .  Como a matér ia  e a energia são  estados "alotrõpi—
cos"  da mesma en t idade ,  t an to  uma como a outra são  capazes  de &-
fetar & pe rcepção .  Os p roces sos  percept ivoa  s ão  a fe t ados  pela

densidade de  energia,  levando a modificações na nossa percepção
de espaço—tempo.  Assim t emos ,  diante de  nós ,  a s  modificaçãea, aa
geometrizações que & Relat iv idade Geral prevê. Elas se  realizam
através de  i n t e r ações  ene rgéa i ca s  en t re  o pe rcep to  & o obaerva —

dor .
Visto 0 conce i to  espacial, vamos retornar no  tempo até  a &—

peca em que a matéria não ex i s t i a ;  ela. ainda não havia sido criª
da .  Tudo que havia era um "mar" de energia. 0 Universo era habi—
t ado  e ge rado  por  esse "mar" .  O que existia era modalidade dessa
energ ia .  Qualquer perturbação era capaz  de  s e  propagar  & pertur—
bar  qualquer fase do  sistema. A estrutura íntima deaae "mar"  era
dada  por fo tons  primários de energia  — os  quanta de energia fun-
mental. Nesse  enfoque  não há o espaço—tempo  criado pela  matéri í í )

surge com a presença de  qualquer obse rvador .
2

*W
v í d o  É/d í s t r í bu i ção  randômica da direção dos  ve to rea  váLgÃVZw

cidade dos  fo tons  p r imord i a i s ,  ocasionalmente ocorreram choques
entre e s t a s  en t idades ,  levando a heterogeneidade ao  "mar", criaº,
do, através de interferências construt ivas,  estruturaa mai? cog- #4
plexas ,  no  sistema. Uma vez  que essa ;  r eg iões  eqtão ,  ago ra ,  mais gp;;
fo r t e s ,  po r  possuirem mais energia conCen t r ada ,  podem influir na
meia  c i rcundante ,  a t r a indo  outroa foâons para s i ,  alimentando a
fome de energia que a s  concent rações  dela ,  geram. Bata agregação
não pode  c re sce r  sempre .  Apesar  de aumentar o pode r  de  atrair Fg
tons maia d i s t an t e s ,  na mesma razão  que a concentração de ener -
gia aumen ta ,  ex i s t e  um pon to  de  s a tu ração .  Es t e  é o pon to  que nº

nhuma concen t r ação  poderia u l t r apas sa r .  O acúmulo de energia em
regiões do e spaço  cria  estruturas que não têm uma es tab i l idade
ga ran t ida .  S"o  regiões de equilíbrio instável que,  com & aproxiw
mação de  f t ons  com velºcidades grandes ,  podem desencadear  o prº,
cesso c r i adog) in í c i ando ,  a s s im ,  a segunda  faae do  Universo. A &—

nergia no  a l t o  e s t ado  de  concent ração sofre a s  transmutações ne—
cessárias para que muda seu  compor tamento ,  muda a forma pela qual
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será percebida pelos futuros observadores .  Ela agora possui uma
forma que chamamos de matéria. Essa nova forma, e j e t ada  do Sistº
ma, tem por  missão fazer  com que e l e  volte à estabilidade ante  —
r ior ,  o que somente será poss ível  à s  cus tas  de muitas emissões.
Temos ,  en t ão ,  uma reg ião  central que guarda,  em s i ,  recordações
de  outrora ,  envolta pelo fruto das emissões. E o Criador envolv3_
da  pela c r i a tu ra . .

A maté r i a ,  que hab i ta  a periferia da região cen t ra l ,  forma
um "gás"  que ,  po r  s e r  o mais primitivo, é rico em hidrogênio re—
cém formado.

Já es tamos  diante da matér ia  prima para a formação das salª;
3138. O gás circundante do núcleo de energia j á  s e  encontra apto
a sofrer  o s  p roces sos  de  colapso gravi tac ional ,  t razendo a s  ea  —
trelas â existência.

Esses proces sos  descr i tos  não ocorreram somente em uma dada
reg ião ,  ou em uma o rdenação  t empora l ;  o rgan izada .  Em várias r e  —
31595,  e em várias épocas ,  os processos  s e  repet i rem.Aasim vamos
galáxias de  várias idades e es tágios  de sua formação.

As massas mínima e máxima para uma galáxia,  estão determinª
das  pela necessidade de  Be r  a t i ng ida  uma certa concentração de

energia ,  para que o proces so  de  t ransmutação em matériª  f a s  ina-

tale. Em cont rapar t ida ,  a e  o proces so  ainda não se  instalou, o
acúmulo se rá  freiado pelo pon to  de  sa tu ração  onde ,  necesaàríamaªi
t a ,  a e  i n s t a l a r é , imped indo ,  ass im,  que uma galáxia tenha uma mag_
se qualquer. Esse parâmetro é co tado  inferior e superiormente.

As r eg iões  que abrigaram p roces sos  como os  desc r i t a s  a quº
estão a distâncias muito grandes da Via Labtea,  estão ao tornan—
do  v i s íve i s  pouco  a pouco ,  com a chegada  da luz. E de  se  esperar,
en tão ,  que essa luz nos  traga no t í c i a s  velhaa como, por  exemplo,
a notícia de seu  nascimento. É o que vislumbramos quando olhamos
um Quasa r .  É a testemunha da criação. E a mani fes t ação ,  luminosa,
Fin  Hannah i - Í - rh r ' i n  n ªun nnn'n'r—nn hanna - In  War:—i gn  hiv-4 nnãn  l ua - ' In  Bah- I  +11;

t e a  galáticoa para o Universo. Hoje ,  aqueles corpos podem estar
com a mesma forma que a Via Lagªea ,  a t é  mesmo com a nossa idade ,
mas  de fa sada  da  nossa realidade pelo comprimento da ponte  que

nos  une  ao  passado.

A evolução da região central ,  nas galáxiaa,  Justificariay
os ob j e to s  Seyphert ,  as  Radio—Galáxias & mesmo o comportamento
dos  núcleos de galáxias  d i t a s  no rma i s ,  como a Via Lactea .  .z/

Vemos que e s t a  concepção das galáxias  demonstra  um carater

!?



49

evolutivo, mas não um carater ligado à explosão do “Big Bang".
Não houve, sob a luz dessa  hipótese ,  a explosão in ic ia l ,  & ranmª
ção de  um ºvo Cósmico.

A luz que abandona a s  ga láxias  sofââk<ínterações com seus
núc leos ,  ba s t an t e  a t i vos ,  criando e "re  shift" que med imos ,  mas
nada têm de cosmológico. Nãq lugar para a l e i  de Hubble. A ativ$_
dade do núcleo é que Simula & distância muito grande.

Parte do  "mar"  primitivo ainda j a z  entre suas filhas-galágâ

as .  Nõa j á  e vimos. É a radiação de BºK.
(...) O Universo  adquire seu  sentido. Assim cºmo & Torga da r?

gravíwação e a irradiação, & vida também pertence a sua essencia.
As estrelas que se  desagregaram em es fe ra s  de gás tornam-se as
mães dos  planetas. As 9xplosões do  mundo não seriam absurdas ,
po i s  eapalham como capsulas de semen te s  amadurecidas ,  o s  alemqª
t o s  da vida. &...) Pelas grades  de Via Láctea  & vida s e  ramifi —
ca ,  como  acon tece  com & parreira da vinha qúe de ano para ano ,
por mais fEThas que perca, se  renova em sua folhagem, e em gada
novo outono aparece  com novas uvas .  E debaixo dela uma geraçao _J
após  outra de Viticultores entoa as.suas canções alegres  ao er-
gueram as  suas  canecas de vinho. (29)

Já avançamos muito no  tempo. Estamos ,  agora,  em nossa pr? —
pria época ,  diante de uma das mentes  mais respe i t áve i s  que j á  R$.
serem o planeta. Es tamos  diante de Eistein. O Universo é f in i to ,
conclui ele. I s to  é a matemática abraçando a filosofia, fundinág
-ae  à ela  como uma união quase orgân ica .  Poesia e ciência encon—
tram um pon to  de  fusão ,  de  complemento. Ele  deixa escrito:

A coisa mais bela que o homem pode experimentar é o sentido
do mistério ( . . . )  quem nunca exyerimentou essa sensação  encontrª
—se como se  estivesse mor to :  seus olhos estão fechados. ' - Esse
perscgutar  nos  mistérios da  v ida ,  ainda que confuao  ao  medo deu
v ida  a religião. Saber  que o que para nós  é impenetrável existe
realmente e se  manifesta com a mais alta sabedoria e a mais ra-
diante beleza que os  nossos pobres  sentidos consegªem perceber
somen te  em suas formas mais primitivas, essa consciencia, es se
sent imento,  é a essência da verdadeira religiosidade. (02)

Ele mor re .  Suas idéias permanecem. E a imortalidade do ho -
mem, a t r avés  de seus pensamen tos .

Tudo nos  a s sus t a .  Todas  a s  possibilidades para & compreen —
são do Universo e de sua natureza são fantasticamente assustadº
r a s .  São forças que ainda não compreendemos .  Tememoa, na ín t imo,
não t e rmos  r azão .  Padecemos  do  mal  de  não podermos ter  a certeza
de  e s t a rmos  ce r to s .  Algumas  hipóteses são  baa t an t e  desagradáveia.
I remos  ver  adiante a lgo  cont ra  as hipótese apresentadas e a lgo  a
favor delas. Esperamos que a s  hipóteses contrárias não sejam tão

negraaquan to  es ta :
Agora goataríamos de prosseguir essa  investigação mais além,

de volta no tempo, mas a barreira do avanço parece insuperável.
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Não se  t r a t a  de  ma i s  um ano ,  mais uma década  de  trabalhº,  outra
medição ou outra teoria. Nes te  momento,  pa rece  que & Ciencia ja—
mais pode rá  elevar a cortina sob re  o mistério da Cria 50 .  Para o
cientista, que tem vivido pela sua fé no  pode r  da r azao ,  & hiª t º
r i a  acaba  como um pesadelo. Ele  escalou as  montanhas  da ignoran—
c i a ;  está na iminência de  conquistar o último pico ;  quando se  e ;
gue sobre  a rocha final, é saudado por  um grupo de teólogos  que
estavam sen t ados  l á  há aeculoa. «&

, & Robert  Jaatrow

4 .1  — O que há contra

Hoje em dia podemos d i ze r  que temos ,  contra nossas hipóte —
se s ,  & t r ad i ção  c ien t í f i ca  j á  estabelecida. Esta  tradição inici-
ou—se com as  teorias de  expansão do  Universo ,  auxiliadas pela

l e i  de Hubble que afirma que quanto ma i s  d i s tan te  de nós es t iver
um ob je to  celeste mais rap idamente  e l e  s e  afasta  de  nós.

Ent re  a s  t eo r i a s  mais firmes encon t r amos :
3 )  Universo em Es t ado  Es t ac ioná r io  - prºpos to  por  Bond i ,  Gold e
Hoyle .  E um Universo plano e possui o mesmo aspec to  em todos  na
lugarea e a qualquer t empo ;

b)  Universo de  De Sitter - baseado  nas  equações  de  campo da ReLª

ªtividade Gera l ,  De Sitter propôs seu  modelo de Universo, que poª
gu ia ra io  de  curvatura nulo sendo ,  en t ão ,  plano. Era um Universo —
que se  expandia. O interesse des t e  modelo foi  aumentado com & pª;
b l í cação  dos  t rabalhos de  Edwin Hubble ,  em 1920 ;
c )  Universo de Eddington - através de perturbações causadas em
uma distribuição uniforme de  gás ,  nascem as  galáxias. E,  também,

um modelo de Universo em expansão. Existe uma dificuldade cam
esse modelo que é saber  s e  a formação das galáxias criaria uma
instabilidade que levaria o Universo & contrair—se ao  invés de
se  expandir;

&) Universo de Lemaitre - Univerao em expansão. Já citamos na
primeira pa r t e  de s t e  t r aba lho ,  no  í tem 4 .0 ,  essa  teoria.

Além das  t eo r i a s  que descrevem diretamente seus tipos de Ui
niverso ,  podemos tomar ,  como hipóteses  contrárias,  trabalhos de
profissionais conceituados que a s sumem determinados tipos da  Uhª_

verso ,  onde  desenvolvem e baseiam seus t rabalhos ,  à s  vezes  de
uma vida inteira. às  nossas mãos chegaram alguns des tes  traba —
l hos ,  como os de :  Gérard Le Denmat (14 ) ,  do Laboratorio de Físi—
ca Teór ica ,  Institut Henri Poicaré ,  na França;  Kazunori Miyoahi
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e Taro Kihara (36) do Departamento de Física, Faculdade de Giªn—-
cias da Universidade de  Tóqu io ,  no  Japão;  M; J .  Rees ( 48 )  do
Instituto de Astronomia da Universidade de Cambridge,  na Ingla —
t e r ra :  Gary Steigman (54 )  do Departamento de Astronomia da Uni —
vers idade  de Yale ,  nos  Es t ados  Unidos; J .  G. Bolton (07 )  chefe
de  Pesquisa Científica da E&visão de  Radio Fís i ca ,  CSIRO. Temos
ainda a nos  contrar iar  a previsão do  nascimento do  Universo da—
da pelo arcebispo Irlandês Usaher (1581—1656), que determinou
que o Universo foi  criado exatamente no  d ia  23  de outubro de
4004 AC, t endo ,  po r t an to ,  a juven tude  de seus 5983  anos ,  como

es t á  re la tada  na introdução da obra de David Evans (15).
Além dos que foram citados aqui ,  exis tem muitos outros que

comungam com qualquer das  fo rmas ,  para o Universo,  que abracem &
eXpansão.  Este é apenas um pequeno resumo, como será o futuro?
O que nos  r e s t a  é continuar colecionando provas para medirmoa as

forças ,  daqui a algum tempo .  '

4 .2  — 0 que há a favor

Para iniciarmos & de fe sa ,  falaremos sobre o Universo de Einª_
teia.

Es ta  prºposta  s e  baseia nae equações  de campo da Relatividª,
de Geral. A ausência  de uma eXpansão fo i  dado o nome de Universo
Está t ico .  A dinâmica relatiVÍStica permitiu & Einstein calcular
a densidade des t e  Universo propos to  em termos de  seu ra io ,  desde
que cons t an t e j e  que a pressão  fosse desprez íve l .  Aa obaervaçãea
permitem essa hipótese e os cálculos se  tornam muito simplifica—

dos  se  a pressão  puder s e r  desp rezada .0  Universo de Einstein é
esférico ,  seu raio de curvatura é unitário. Em 1930, Lemaitré e
Eddington mostraram que o Universo de Einstein era instável, bªg
tando um pequeno  desvio nos  postulados para eatarmoa em uma ex -
pensão contínua ou então em um colapso ace l erado .

No a r t i go  "Quasars :  The Continuing Enigma", J .  D .  Fernie .
(16)  relata como o Em Maarten Schmidt ,  as t rof í s ico  do California
Institute of  Technology descobriu e identificou, em dezembro de

1962 ,  a s  raias de  Balmer, no espect ro  do Quasar 36273. Ao fim ia
narrativa e l e  confessa que o grupo levou alguns dias  para na  re—
cobrar  do  choque causado por  insólita descobe r t a .

A nosso  ver e s t a  descoberta  é um grande ponto a favor da
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nossas idéias pois a presença de hidrogênio nos Quasars pode ser
uma vantagem para a explicação do que ele se ja ,  na realidade.

Temos,  no "paper"  de Y. P. Varshni (57 ) ,  uma grande contri—

buição para não adotarmos  o "redshift" cosmológico para os Qua -
sa ra .  varshni baseou-se  em um t r aba lho  de G. Burbidge,  onde ele

especulava sobre a chance  da coincidência na distribuição doa "
"redahifts" dos Quasara ser devida ao .acaso .  Burbidge, em 1968 ,
notou que as "redshi f t s"  das Quaaars poderiam ear agrupadas, se;
gundo seus valorea.

Baseado  nes t e  t r aba lho ,  Varshni reuniu 384 Quasara em 5?

grupos & calculou & probabilidade desaea  Quaaara te rem seus "rqª

ahifts“ agrupadoa ao acaso .  Pelas leis das probabilidades a craª_

ce desses desvios para o vermelho ficarem agrupados  nos 5 7  gra?—

pos, simultaneamente, é de 3 x 10—85. Com es t a  probabilidade, &

distribuição dos Quasars, no Universo, não deve ser ao acaso. qº
ma os co rpos  com "redshifts" iguais'estão & distancias iguais,tg
mo—nns diante da absurda  concepção  de Universo ,  onde a Terra 333

no cen t ro  de 5 7  "cascaa" esféricas, onde  se distribuem na Qua —

sara analisados. É, sem dúvida, um belo re torno ao Geocent r iamn.
Nem tudo Be repetirá. Se as fogueiras também retºrnaram, dasaa
vez não ae rão  para queimar Heliocentristas.

No "paper" de Ya. B. Zeldovich (65) ,  ele especula & possih£_
dade dos Quasars  serem galáxias jovens. Isto é, a nosso ver, mais
um ponto que pode remos  contar  a favor de nossas idéias. __,

uma outra fonte de fatos a favor  são as fo tograf ias  que fa—gª7

ram obtidas em Hale Observatory & es t ão  publicadas por Fred Hay—Í '
le ( 24) .

Algumas dessa s  fo tograf ias  mostram associações insólitas,qg
mo galáxias associadas & Quasars. Essas associações parecem ter-
minar com as dúvidas & reapeito de os Quasars es ta rem ou nãº a
distâncias cosmológicas. Os "redshifts" das galáxias são difargª

tea dua doa Quasars. Como exemplos temoa: & galáxia NGC 4651 an—
sociads ao Quaaar 302675 ;  a brilhante galáxia IC 1746 aasociada

a o  QSO PHL 1226 ;  a galáxia NGC 4319 conectada com um QSO de

z = 0 ,070  e 0 z da galáxia é 0 ,006 .  '
Há outros casos anõmalos de associações de galáxias que &-

presentam "redshifts" d iac repan tea ,  como: & NGC 7603 com z=0 ,027
& seu apêndice tem 2 = 0,053;  a cadeia de cinco galáxias chamada
V? 172 ,  onde uma das componentes possui 3 = 0 ,12  e as outras a —
presen t am um z = 0 ,053 :  o sistema do Sex te to  de Seyphert, onde
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uma das  seis galáxias  apresenta um 2 = 0 ,066  e as outras,  0 ,015 ;
o grupo de cinco galáxias localizadas a Nordeste da NGC 4151,cqg
forme nos  re la ta  Halton Arp (05 ) ,  que possuem seus "redshifta"
inteiramente di fe ren tes ,  apesa r  da associação. A saber,  z=0 ,061 ,
z = 0,160, 2 = 0,161, 2 = 0,057 e 2 = 0,160.

Em relação às  propostas  sobre a formação das galáxias, uma
boa evidência surge aos  lermos Paul Gorenstein  & Wallace Tucker

(55) ande nos é relatado que recentes obaervaçõaa, em raios-X &
em comprimentos de onda de  Radio ,  comprovaram & existência de um

gás quente no  espaço entre a s  galáxias de um.aglomerado r ico  quaª_
quer. Em ce r t a s  galáxias gigantes e l ípt icas ,  existentes no  can'—
tro de alguns aglomerados, há forte emissão de partículas subáa-
tônicas  de alta energia,  causada por titânicas explosões.

Aa recentes  observações da gigantesca galáxia M 87 ,  na cenª
telação da Virgem, most ra  que e l a  apresenta for tes  conturbações
em seu núcleo que foram atribuídas , 'na ausência de uma hipótese
melhor ,  â presença  de  um g igan taaco  Buraco Negro com a massa de
cinco bilhões de  3633 .

Estas são a s  evidências que pudemos colecionar para este
presente t rabalho.  São a s  nossas reformaa,  nossaa i lusães .
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ÇONCLUSUES

Devemos, para iniciarmos as  conclusões,  apresentar as hipó—
t e se s  que foram necesaárias para colocar as  idéias a respe i to  do

que seja o nosso Universo e de  como nascau.
Como primeira Bipõ te se ,  referimo—noa & existência de -_  um

"mar"  inicial de fotons primordiais. Fomos levados à hipótese de
que ,  uma vez  que esses  fáfona ex i s t i r am,  ter ia  havido uma forma
de interação entre e l e s ,  que ge ra r i a*  núcleos ou s i s t emas ,  que
seriam berços  da última hipótese ,  pois es tes  núcleos seriam au-
nas  de ma té r i a .

Essas h ipó teaes ,  fo rçosamente ,  nos  levamfgãggnaequênciaa umª
to  própr ias ,  que passaremos a anunciar.

Se não há formação de Ovo Cósmico ou Átomo Primitivo, entãº
não há lugar para o "Big Bang".

Surgem justificativas para explicar, ou compreender,  o cºm—

portamento de  ob j e to s  irregulares ou anõmaloa e mesmo os  núcleos
das ga láx ias ,  ditas normais ,  que apresentam um comportamentº fb-
ra do  e spe rado .

o Universo é es t á t i co ,  não há lugar. nesta Coamologia,  para
um Universo em expansão. K

0 " r edsh i f t "  pe rde  sua cono tação  cosmológica.

Para r e s sa l t a r  a idéia j á  colocada no prefácio deste  traba—
lho ,  chamaremos novamente a a tenção  para o fato de que a visão W.
cosmológica humana é uma atividade filosófica, assim sendo, & qª
colha de  uma escola filosófica nos  leva a concei tos  diversos de ,
eapaço ,  t empo  e maté r i a .  Es sa  escolha pode  se r  produtiva na elu— '
cidação ou estabelecimento de  conceitos pr imi t ivos ,  não defini —
ve ia ,  que o corpo  de conhecimento científico atual não pode su —
prir mas  necessita para e s t abe lece r  teorias e modelos.

Não adianta matema t i za r  e buscar  & axiomatização da Coamolº_
gia segundo, por  exemplo, a Fís ica,  sem uma discuaaãó epistemolé
gica acêrca  do e spaço ,  tempo e matér ia .

Faz—se neces sá r io  uma visão interdiacíplinar, por  exemplo ,
?aicologia & Física un idaa ,  para que o avanço ocorra.  A especia—
lização irrestri ta e irracional que a nossa  Ciência está buscan—
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do ,  no  momento, i rá  levá—la a um caminho sem sa ída ,  onde & solu—
ção  será o reÉÉFEb. ReEÉFEE esse que se rá  hon roso ,po i a  simbolimâ

ré o reconhecimento de um e r ro ,  o que é ,  sempre,  uma dádiva.
_ Lembremo—nos das  i nce r t ezas  que existem com relação ao  mí ..

ç l eo  das  Estrelas dé  Nghtrons. 0 que haverá dentro deles? E,ain—
da ,  uma pergunta s em re spos t a .  Sabemos  que a pressão  a que e s t e

núcleo es t á  EXPOStO é muito grande.  0 que acºntecerá com & matá-
r ia  nessa situação? Não poderá  re tornar  a sua condição primitiva

de a l t a  energia concentrada? Retornar àquela situação que desatª
vemos como o momento anterior ao  da desestabilização da energia,
ao  se  manifestar como ma té r i a?  Se assim for e s ta remos  diante de
um pequeno  “Universo" no  momen to  em que a Estrela  de Nêutrons ªº

quirír condições neces sá r i a s  e renascer  para a "normal idade" ,  tª'

tornando à companhia das que ainqªígââgiºgªªªggjj>
um estudo profundo da metodologia cient í f ica  em'várias eaqg

185 (po r  exemplo: Bunge ou Popper)  é essencial nas  tentativas a;];
levar ao  co rpo  do  conhecimento dito científico & inexorável pre—
sença do ser  humano, como obse rvador ,  e sua visão de  Múndo como,
exemplificando, na cons t rução  da relação envolvendo espaço  e
tempo,  do  i tem 3 .1 .

Fica claro que tudo que d issemos  nes te  trabalho é fruto do
complexo que somos que se  manifes tg ,a t ravés  de nossas mentes,ae
mundo exterior. Tal fenômeno é f ru to  de subjetividade & que canª
mos expos tos ,desde  & concepção de  espaço-tempo à s  últimas ativi—
dades  & que nos  p ropusemos .

As cores  não são  iguais para todos ,  a realidade também não
o é ,  sabemos o quão difícil é es sa  ce r t eza .  Para contrabalançar
as  do res  existem os  con fo r to s .  Um deles é sabermos que"quando Ba
sonha só  é só  um sonho que se  sonha só ,  mas um sonho que se  ao  —
nha jun to ,  é realidade". Temos quem sonhe conosco .  Então, clama—
mos: Bem Vindo, Universqlâ nossa Realidade.
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ÉOTAS

A c i t ação  de  Willian Kaufmann I I I  é ,  no  original:
Any creature  endowed wi th  i n t e l l i genge ,  w i th  the capaci ty
of self knowledge ,  w i th  the ability t o  examine the process
of  th inking,  and  wi th  the awesome awareness of the inevitª
bility of  dea th ,  would natura jb  be  prone t o  a sk  fundamen —
t a l  question about the surroudíng wor ld .  There i a  a com 1
sim t o  feel that existence has & purpose and  that the ' nª:
verse makes  sense.

A Ci tação  de Charles Darwin é ,  no  original:
We have seen  that  man bea ra  i n  h i s  bodily structure clear
t r ace s  o f  h i s  descen t  from some lower forms;  but i t  may be
urged  tha t ,  a s  man differs so  great ly i n  h i s  mental power
from a l l  other an ima l s ,  thete must be  some error in  this
conclusion.

A citação da L .  J .  Cardinal Suenena  é ,  no original:
Happy a re  those who dream dreams and  ready to  pay the pri—
ce  do  make them como t rue .

O sentido da frase em latim é :  Portanto o mundo não estará
em lugar algum. O t odo  es ta rá  no nada.

No "paper" "Meaningless Questions i n  Coamology and Relat i ªaml
vistic Astrophys i c s“ ,  M. Heller & M. Re inha rd t ,  comentam o
segu in t e :  questões gem sentido do  primeiro tipo são de natª
reza  tau to lógica .  Es t a s  s ão  questões sem sentido por  defi—
nição. Se ,  po r  exemplo ,  nós  definimos o Universo como "tu—
de que ex i s t e" ,  a ques tão :  "o  que há fora do Univerao?" &
t au to log i camen te  sem sen t ido .

No Dicionário de  Filosofia Abreviada (Buenos Aires ,  Ed .  &ª_7
damericema,  1970) ,  Jo sé  Ferrater Mora mostra uma discussão
sobre  o pensamento Kant i ana  do  infinito e o finito, que se
materializa por:

Fara  Kan t ,  do  ponto de  vista da r azão  pura, podemos provar !
a t e se  que d i z  s e r  o Universo finito, assim como & antí te—
ae ,  ou se ja ,  que o Universo é inf ín i t ºâão  igualmente pasa;
ve i s  de "prova" jua tament ª  porque o ob je to  não é algo s i t ª
ado  nos  limites da exper ienc ia  poss íve l  e s im  uma "coisa
em 8 1 " .  J '

Notar  que & Relatividade discute as  medidas de  espaço e de
t empo  sem,  no  en t an to  d i s cu t i r  suas naturezaa.
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